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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SEM ESTAUPILUA

Por um anuo.................................
Por scÍ3 ................................* • • • • ^^^00

Avulso por follift...........................  Íi040
Aiuiuncios, por liu lia ................... ÍÍOGO

A  corrcâpondeucia oíliclal da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do Diário de 
L isboa, iia imijrensa nacional, aonde igual- 
mente so deve rcmcttcv, franca de porte, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o Diabio 
DE L isboa.

Annunciam-sc todas as publicações Ht- 
teraria.?, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno I8C0—Numero 42 < r  ■liii lit-feira 2Í de Fevereiro

-  - L- — - * «t/J-V ■

PREÇOS

ASSIGNATUR‘AS
COM ESTAMPILHA

Por um anno.................................  12Í00C
Por seis ........................................... 6í>600
Por tres ................................ '.........  3^600

Communicados e con-espondencias, 
por lin h a .......................................  5060

III

FOLHA OFFICIAL DO GOVERHO PORTUGUEZ

A correspondência das provindas, assim 
a oliicial como a particular, ou seja para 
rcalísar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, ammncios ou com- 
umnicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nâo sc lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D uaio de L isboa, rua 
Augusta n.®’  224 e 226.

Siias M a je s ta d e s  e Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  cm  sua im p orta n te  satide.

MIITE DHiaAL
AIIXISTEÍUO DOS NEGOCIOS ! ) 0  UEIXO

DIUECÇSO GERAL DE ADMINISTRAÇ.VO CIVIL 
5.* R ep a rtiçu o  —3.* S e cçã o

Attendendo ao que mc representou Maria da As­
sumpção Vasques, viuva de í^rancisco José, pedin­
do que se llic conceda uma pensão pelos serviços pres­
tados por seu marido durante a calamitosa epidemia 
da febre amarella em 1857; considerando que o ma­
rido da supplicantc, abandonando a profissão de of- 
ficial de chocolateiro, se dedicou zelosa e caritati­
vamente ao tratamento dos enfermos atacados eVa- 
quella epidemia, acudindo a toda a parto onde cra 
chamado; considerando que cm consequência do fal- 
lecimento de seu marido, que foi uma das victimas 
da epidemia, ficou a supplicantc c  um filho menor 
sem meios de subsistência; vistas as informaçSes das 
auctoridades administrativas, e os documentos jun­
tos ao respectivo processo, que provam a existência 
dos factos mencionados; usando da faculdade con­
ferida ao governo pela lei de '4 de junho de 1859; 
e conformando-me com a consulta da secção admi­
nistrativa do conselho d ’ estado, c com o parecer do 
conselho de ministros; hei por bem conceder á so­
bredita Maria da Assumpção Vasques a pensão an- 
mial c  vitalícia de 120)5000 réis.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 4 de fevereiro de 18 G 0 .=  
R E I.= A nío?iio  Maria de Fontes Pereira de Mello.

MINISTÉRIO DOS IVEGOCIOS DA FAZENDA
SECRETARIA D’ESTADO—l.‘  REPARTIÇÃO

Senhores.— Findou em 31 de janeiro ultimo o 
praso fixado na lei de 29 de março de 1859 para 
a troca c  giro das antigas moedas de prata, man­
dadas retirar da circulação pela lei de 29 de iiilho 
de 1854.

Constam do relatorio c documentos, que n ’estíi 
data VOS são presentes as providencias, que julguei 
a proposito adoptar, a fim de não ser perturbada a 
circulação d ’aquellas moedas, que não póde defini­
tivamente cessar, em quanto a troca não for aberta 
por tempo rasoavel em todo o paiz, mantendo-sc a 
boa fé do estado com o escrupulo que exige tão me­
lindroso objecto. Aquellas providencias produziram 
satisfatório resultado, e de nenhuma parto tem cons­
tado ao governo que se levante duvida contra o 
curso das antigas moedas, sendo como tem sido acei­
tas nos cofres públicos o nos dos estabelecimentos 
de credito.

Das novas moedas de oiro, era conformidade da 
lei de 29 de julho de 1854, tem sido cunhada a im­
portância de 309:909)5000 réis, sendo por conta do 
governo 101:598f$000 réis, c de particulares, réis 
208:311,5000. ,

Téein sido emittidas moedas de prata do novo cu­
nho, ordenado pela mesma lei, na importância de 
5.995:436^400 réis, como se ve do documento n.® 
27 E , junto ao citado relatorio; somma esta supe­
rior á importância das moedas antigas retiradas da 
circulação por compra e troca até 30 de novembro 
de 1859, que gubia a 5.152:456,5420 réis. Excede 
porém a 7.300:000,5000 réis a prata ein moedas por- 
tuguezas e cn i barra exportada desde 1854.

Apesar de não poder cotisiderar-se excessiva a 
importância da nova prata era circulação, importân­
cia que provavelinente deverá ser augmentada cora 
a emissão de pequenas moedas de prata, quando ve­
nha a generalisar-sc a operação da troca das anti­
gas moedas, e estas sejam definitivaincntc retira­
das, julgo conveniente não propor, por agora, nova 
amoedação, limitaiido-me a pedir a prorogação do 
praso para o curso c giro das antigas moedas que 
é urgente auctorisar. Tenho pois a honra dc vossub- 
metter a seguinte

PKOrOSTA UE LKI
Artigo l .°  E  auctorisado o governo para proro- 

gar os prasos estabelecidos no artigo 8 .® c  seus §§ 
(la carta dc lei de 29 de julho de 1854, para a trocá 
e giro das moedas dc oiro e prata mandadas retirar 
da circulação pela incsma lei, com tanto que esta 
prorogação não exceda a 31 dc janeiro de 1861.

Art. 2.® E  também renovado até 31 de janeiro 
de 1861 0 beneficio concedido aos particulares, ban­
cos o associações pelo artigo 2.® da lei de 24 do 
abril do 1856.

A rt. 3.® F ica  revogada  a logislaiçao cm  contrario.
Secretaria d ’estado dos negocios da fazenda, em 

15 de fevereiro do 1860. Maria do Casal
Ribeiro.

Senhores. —  Pela lei de 7 de junho de 1859 foi 
auctorisado o governo a contrahir um empréstimo 
até á (piantia de 1 .100 :000,5000 i'éis para ser ap- 
plicado no anno de 1859-1860 á construccão c  re­
paros do estradas, melhoramentos de barras ou 
rios, estudos e conservação de obras. D o rebitorlo 
que n’esta data vos ó presente^ cm que vos dei 
conta do uso feito pelo ministério a meu cargo das 
auctorisações concedidas ao governo, consta que 
não só tecm sido entregues ao ministério (las obras 
publicas todas as sommas realisadas por conta d a- 
quelle empréstimo, mas ainda algumas a inais de­
duzidas de outras receitas. Em 31 dc dezembro dc 
1859 as quantias pagas ao ministério das obras pu­
blicas excediam as que se haviam realisado j)clo 
j>rodiicto da citada operação em 90:507,5437 réis.

Até hoje tom sido levantada a soimna d e  réis 
600:000,5'01W sobre ponhnr dc 1.500:0000000 róis 
em inscrijKçoes, c tcni-sc entregue ao ministério das 
obras publicas a quantia de 734:279,5730 réis. 
Falta portanto realisar ainda a somma de 500:000,5 
réis para preencher a que foi auctorisada pela lei 
dc 7 de junho do 1859, tendo dc deduzir-sc eVesta 
somma a de 134:279)5730 réis para reembolsar o 
thesouro do adiantamento feito por conta do refe­
rido empréstimo.

Acontece porém que pelo artigo 3.® da citada lei 
foi apenas auctorisada a emissão de 1.750:000^000 
réis em títulos de divida fundada, devendo ser au­
ctorisada até 2.750:000,5000 réis, calculados os tí­
tulos a rasão do 4 0 *̂ /q, que ó o valor em que são

depositados no banco cm garantia das sommas que 
sobre os mesmos títulos se levantam. Foi esta a emis­
são proposta pela commissão dc fazenda, sendo fá­
cil de verificar, em vista do respectivo parecer, que 
SC acha impresso na collecção do 1859 debaixo do 
n.® 1 1 0 , que a indicada alteração proveiu de um 
erro de copia ou dc imprensa, que se observou no 
parecer da commissão de obras publicas e não foi 
notado na discussão.

Sendo pois necessário c  urgente que o governo 
possa preencher o empréstimo dc 1 .100:0005000 
róis, a íim dc não soffrerem interrupção os traba­
lh o s a s  estradas e outras obras no presente anno 
economico, tenho a honra de vos submetter a se­
guinte
® rnOPOSTA DE LEI

Artigo 1.® E  0 governo auctorisado a fazer crear 
c  emittir pela junta do credito publico até il quan­
tia de 1 .000:0005000 réis em inscripções de 3 % ,  
cm addicionamento il do 1.750:0005000 réis, au­
ctorisada pelo artigo 3.® da lei dc 7 de junho de 
1859, a fim de terem a applicação designada na 
mesma lei.

§ unico. O governo fará entregar á junta do cre­
dito publico, pelos cofres das alfaudegas grande 
de Lisboa e do Porto, a somma correspondente aos 
juros dos títulos dc divida fundada que so emitti- 
rem em virtude d ’esta lei.

Art. 2.® Fica revogada a legislação em contrario.
Secretaria d ’estado dos negocios da fazenda, em 

15 de fevereiro do 1860. =  Maria do Casal 
Ribeiro. __________

Senhores. —  A  proposta que vou submetter ao 
vosso exame tem por fim manter illeso, como cum­
pre, o credito do paiz. O facto deplorável que lhe 
deu origem é já  do domínio publico. Apenas o go­
verno teve conhecimento de tal occorrencia foram 
logo dadas todas as providencias, a fim de se evi­
tar, como felizmento sé conseguiu, que as conse­
quências dos abusos praticados tomassem mais lar­
gas proporções. Não (iuvidou o governo, inspiran- 
do-se no sentimento de dignidade que sobre tudo 
cumpre manter aos que representam os poderes pú­
blicos, comprometter-se espontaneamente a apresen­
tar as propostas necessárias a fim de serem justa- 
mento indemnisados os possuidores dc titules por- 
tiiguozes que em boa fé os confiaram ao cx-delcga- 
do da agencia portugueza em Paris, sendo-lhes por 
este exigidos com abuso do caracter official em. que 
se achava investido.

Com esto procedimento, aconselhado pelo dever 
e pela apreciação das verdadeiras conveniências pu­
blicas, quiz 0 governo e conseguiu evitar que so­
bre 0 paiz recaísse a menor sombra de responsabi­
lidade pelos actos do funccionario; e aceitando, com

dependencia da approvação das cortes, a obrigação 
de indomnisar os que foram por elle prejudicados, 
deu prova do seu empenho em manter o credito da 
nossa divida. O valor dos fundos não soíFreu, como 
por ventura teria acontecido, se o governo manifes­
tasse hesitação em cumprir o que a boa fé exigia.

Esperando portanto que approvareis o procedi­
mento do governo, tenho a honra de submetter á 
vossa deliberação a seguinte

riiOPOSTA DE LEI

Artigo 1.® É  auctorisado o governo a dispor até 
á somma dc 34:808 libras era títulos de divida ex­
terna fundada de 3 %  pertencentes á fazenda, para 
indemnisar os possui(iores de titulos da mesma na­
tureza a quem foram extorquidos pelo ex-delegado 
em Paris da agencia financial em Londres, exone­
rado em 26 dc março de 1859; bem como a appli- 
car, para o mesmo fira, a quantia de libras 377, 
6*, 9*̂ , em titulos de divida diíferída; e a de libras 
1:135 era dinheiro, quo similhantemente foi liqui­
dada a favor dos referidos possuidores pelos juros 
vencidos e  não pagos correspondentes aos referidos 
titulos.

Art. 2.® O governo dará conta ás cortes do uso 
que fizer da auctorisação concedida pela presente lei.

Art. 3.® Fica revogada a legislação cm contrario.
Secretaria Testado dos negocios da fazenda, em

15 do fevereiro de 1 8 d Ò .= /o s é  Maria do Casal 
Ribeiro.

MLMSTEIUO DAS OBRAS PIJRLICAS, 
COMMERCIO E LNDtSTRIA

* DIRBCÇÃO GERAL DAS OURAS PUBLICAS 
H opartiçu o  de ob ra s  p u b lica s

Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes 
os differentes projectos para a construcção da es­
trada do Celoríco á Guarda: ha por bem, confor­
mando-se com 0 parecer do conselho de obras pu- 
b liç^ , approvar a directriz quo passa pela ponto 
do Ladrão, Sobral c  Alvendre; cumprindo porém 
quo o director das obras publicas do respectivo dis- 
trícto proceda a novo estudo entre Alvendre e a 
Guarda c  na passagem da serra do Sobral, a fim 
de evitar os inconvenientes que apresenta o traçado 
n’estes pontos; e bem assim quo tenha era vista, 
quando projectar as estradas da Guarda a Tran­
coso, Focinho c  Almeida, a melhor ligação das 
mesmas estradas com as de Celorico ás referidas 
povoações; devendo, no desempenho d ’esto serviço, 
regular-se pelas considerações exaradas na consulta 
do dito conselho, que, por copia, acompanha a pre­
sente portaria.

Paço, cm 17 do fevereiro de 1860.=An<onto de 
Serj a Pimentel.

Para o director das obras publicas do districto 
da Guarda.

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO B INDUSTRIA 
Repartição do commeroio e industria 

1.* SocçSo

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 13 a 18 de fevereiro de 1860

PAPEIS DE CREDITO PUBLICO

Fundos públicos

luscripçôcs de assentamento de 3 por cento, com
• juro desde o 1.® de janeiro de 1860.......................
Inscripções com coupons, idepi id em .......................
Certificados do divida differida.................................

Títulos de divida publica sem juro

Titulos de divida publica (antigos).........................
Ditos azues....................................................................
Ditos das tres operações.............................................
Papel-moeda................................... ............................

461/2
34

473/4
463/4
34>A

CURSO DOS CÂMBIOS •

FlUÇAS PRASO USO CAMHIOa

( 30 d .  V . Por 1^000 r íis ........ 533/4
Londres...........( 60 d .  V. »  »  » 5378

1 90 d .  V . 9  »  9 54
Paris............... 100 d. d. »  tres francos . . . . 530
Hamburgo.. . . 3 in. d. »  IJiOOO réis........ 47'A
Amsterdam.. . 3 ift . d. • 16£000 « 421/4
G énova........... 3 m. d. »  trea liras novas. 528
Vienna............. 3 m. d. • um florim........... -

'r r ío a lf* .3 m d »  iim florim
Nápoles........... 3 m. d. »  ura ducado. . . . . _

M adrid........... 8  d .  V. B um peso forte . . 945
Cadiz............... 8  d .  V. j> um peso forte . . 945
P n r t n  . ................ R d y Ao par

ACÇÕES DE BANCOS E DE COMPANHIAS

DESIGNAÇÃO DAS ACçDe S

NUMERO
DAS

QUE FREFAZEM 
A

TOTALIDADE
DO

CAPITAL

TALOB
NOMINAL

DE
CADA UMA 

ACÇÃO

QUANTAS
ACÇÕES
ESTÃO

JÃ
EMITTIDAS

DESEMBOLSO CURSO EM MOEDA SONANTE ULTIMO DIVIDENDO PAGO

de Portugal (titulos de ciuco acções)............. 16:000 500^000 todas 500,^000 5562000 5582000 1.® semestre dc 1859
B a n c o s  . . . . commercial do Porto.......................................... 10:000 200^000 6:687 200^000 2582000 2602000 Idem

mercautil portuense........................................... 7:500 200^000 todas 200^000 2352000 2402000 Idem
das lezírias do Tejo e Sado............................. 4:000 500^000 » 500)2000 4552000 4602000 Anno dc 1859
uuião mercautil.................................................. 5:000 90^000 3:000 902000 902000 - 2 -
de seguros bonança............................................ 7:840 200^000 todas 122000 422000 442000 Anno de 1858
do seguros fidelidade.......................................... 1:344 l:000;j000 9 502000 3202000 3242000 ■ Idem
dc seguros segurança do Porto ..................... ... 1:000 1:000^1000 9 502000 1702000 1722000 Até 30 de.iunho de 1859
de seguros garantia............................................ IKXX) 1:000^000 9 602000 1202000 1302000 Até 30 de jimlio de 1858
de seguros equidade.......................................... 2:000 500;è000 9 252000 252000 302000 Até 30 do junho de 1857
dc fiação 0 tecidos lisbonense......................... 10:000 100^000 5:000 1002000 822000 852000 Anno de 1858
de fiação e tecidos de Torres Novas............... 4:000 looí-boo 1:998 502000 702000 722000 Idem
de lanifícios do Campo Grandf»....................... 9t40n 50^(300 1.000 502000 262000 282000 Anno dc 1856

Ilisbono.nsie de illuminação a g a z ..................... 20:000 50^000 16:000 502000 492000 ÒOpOOO 2.* pnmp.stre de 1859
C o m p a n h i a s portuense de illuminação a gaz....................... 8:000 50^000 todas 502000 402000 412000 2.® semestre do 1807

idem idem beneficiarias................................... 4:000 50^000 9 - 2 - .  ■ 32000 - 2 -
conirabricense dc illuminação a gaz............... 4:000 25^000 9 2520Ò0 252000 -S - 2.® semestre de 1859
dos canaes de Azambuja................................... 1:600 150^000 9 1502000 482000 502000 2.® semestre de 1853
dos vapores do T e jo ......................................... 3:000 50^000 2:020 502000 102000 112000 Anno de 1855
de carruagens omnibus...................................... 600 lOOlOOO 400 1002000 1002000 1052000 Anuo de 1858
de carruagens lisbonenses............................... 5:000 10^000 todas 102000 72500 82000 2.® semestre de 1858
de papel de Alemquer........................................ ■ 60 1:000^000 40 1:0002000 1:0002000 - 2 -
de algodões de Xabregas................................. 750 200^000 todas 2002000 20Ò2000 2032000 Anno de 1858
lusitania de navegação a va p or ..................... 160 550^000 9 5502000 5902000 5952000 1.® semestre de 1859
de manutenção c iv il .......................................... 1:600 lOOî OOO 9 1002000 1002000 - 2 -
de messagerias e malas-postas portuguezas.. 1:600 50^000 1:044 102000 - 2 - * -2 -

Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa, cm 18 dc fevereiro de 1 8 6 0 .= O  syndico, Miguel Mae Bride. 
Está conforme. = R cp a rtição  do coramercio 0 industria, em 18 de fevereiro do 1860.= i7bSo Palha de Faria Lacerda.

Boletim dos prémios de seguros maritimos 
eíTectuados, na semana de 13 a 18 

de fevereiro de 1860

P O R T O S  d ’ o n d e  e  p a r a  o n d e
P R É M I O S

8 E  C O N V E N C I O N A R A M  

O S  B E O U R O S
F .U  K A Y Í O B  

D R  V K I . A
i : u  U A U C 0 9  

Á  T A P O R

D e  L i s b o a  p a r a  0  P o r t o ................. 3/4 p o r  c e n t o

I d e m  p a r a  a  F i g u e i r a ........................ 1 9 » -

I d c i n  p a r a  C a m i n h a ........................... V a
n 1 -

I d e m  ] ) a r a  S e t ú b a l  .... ... ... .................. V z u 9 -

I d e m  p a r a  V i l I a R e a l  d e S a n t o  

A n t o n i o .............................................................. Vi 9 9 _
I d e m  p a r a  F a r o ............................................ V i 9 9 —

I d e n i  p a r a  V i  l l a  N o v a  d c  P o r ­

t i m ã o ..................................................................... V i 9 9
_

I d e m  p a r a  0  F a y a l ................................ 1 9 9 V j  c e n t o

I d e m  j r a r a  S .  J l i g u e l ............................ V a
9 9 1/2 U 0

L i e m  p a r a  a  T e r c e i r a ........................ V b
0 » V z  “  “

I d e m  p a r a  I v o a n d a ................................... 9 1  p o r  c e n t o

I d e m  p a r a  S .  T h o m é ........................... 3/4 a l o » 3/4 p o r  c e n t o

I d e m  p a r a  M o ^ s a m e d e s ....................

I d e m  p a r a  0  R i o  d e  J a n e i r o . . % 9 9

1  p o r  c e n t o

I d e m  p a r a  P e i - n a m b u c o ................ V s )> » —

I d e m  p a r a  0  P a r á ................................... 1 ' . '4 9 9 —

I d e m  p a r a  S o u t h a m p t o n ................

I d e m  p a r a  New C a . ‘^ t l e ..................... 1 9 9

1/2 p o r  c e n t o

I d e m  p a r a  H a m b u r g o ........................ 1 « 2 9 9 —

I d e m  p a r a  C n p o n b a g n c .................... I V 2 9 )> —

I d e m  p a r a  S .  N a z a i v e .........................

I d e m  p . a r a  C o n s t a n t a i i n p l a  . .  . tí 9

1/2 p o r c e n t o

De H a m b u r g o  e  A l t o n a  p a r a  

L i - i l m a .................................................................. 1 V 2 y> 9

D o  P o r t o  p a r a  A m s t e r d a m  . . 9 9

D e  V .  N o v a  d e  P o r t i m ã o  p a r a  

L a g O '  c  P o r t o ,  e  d o  P o r t o  

p a r a  S e t ú b a l ........................................... 2 9 »

D c  C a m i i i l i a  p a r a  M e r t o l a . . . 1 9 9

D a  F i g u e i r a  p a r a  L i v c r i - H ) o l . . W i » » —

D o  P o r t o  p a r a  H a m b u r g o  . . . V / z u » —

D e  F a r o  p a r a  C a d i z ........................... V k
9 9 —

Ca-ii das fcs.̂-õcí» da camara dos corretores da praça com- 
mcrcinl dc Lisboa, cm 18 de fevereiro de 1860.—O .sj-ndico, 

Mac Bride.
E 'tá conformo.— Ropai-tiçào do commcrc.io c industria, om 

18 de fevereiro dc 18(jP. -  João Palha de Faria iMcerda.

E D IT A E S
A  commissão do recenseamento eleitoral c de ju­

rados do bairro de Alfama faz publico, que estão 
afíixadas nas portas das igrejas parochiacs as copias 
do recenseamento dos cidadãos eleitores c elegiveis 
para os cargos dc de])utados, miinicipacs, parochiacs, 
0 habeis para jurados, com a designação dos que 
devem compor a lista dos 40 maiores contiibninte.<», 
como dispõe o artigo 7.® da carta dc lei de 23 de 
novembro do anno proximo pa=;sado; c que, na con­
formidade do § 1 .® do artigo 1 1 .® da mencionada 
carta de lei, aquellas copias estarão affixadas até 
ao dia 29 do corrente inez, recebendo a commissão 
no indicado pra=o qnaesquer reclamações contra a 
inscripção ou omissão indevidamente feita: estas re­
clamações serão decididas pela commissão até ao dia 
6  do março, c as alterações publicadas por editaes 
nas portas das mesmas igrejas no dia 7, aonde se 
conserv.arão até ao dia 15.

A  commissão, tendo cra vista as prescripções do 
artigo 20 .® da já  citada carta dc lei, seguiu 0 dis­

posto no n.® 2 do §  2.® do artigo 41.® do decreto 
dc 30 de setembro de 1852, quanto á distribuição 
e séde das assombléas, 0 que faz igualmente pu­
blico para os eíFeitos marcados na lei.

CIRCULO N.® 111

1. “ Soccorro— Compõe-se dos eleitores (Vesta fre- 
gnczia— Igreja parochial do Soccoito.

2 . ^̂ S. Christovão— Corapõe-se dos eleitores (Vesta 
freguezía, da de S. Lourenço e da dc S. João da 
Praça— Igreja parochial de S. Christovão.

3 . ® A njos— CompÕo-sc dos eleitores d’esta fre- 
guezia moradores na rua dos Anjos, da Bombarda, 
Bica do Desterro, da Oliveira, do Paço do Bem 
Fonnoso, travessa da Bica, do Desterro, da Cruz, 
do Forno, do Maldonado, largo do Intendente, do 
Terreiriníio, do Desterro, calçada de Agostinho 
Carvalho, beco do Alegrete, do Jordão, de S. Mar- 
çal, rua da Bella Vista, da Graça, dos Lagare.s, das 
Olarias, largo das Olarias, travessa do Monto, da 
Nazáreth, calçada dc Santo André, estrada da Pe­
nha de França, beco da Amoreira, dos Almocreves,, 
dos Captivos, do Imaginário, calçada do l^Ionte, 
do Forno e do T ijolo— Igreja parochial dos Anjos.

4 . *̂ S. Jorge— CompÕe-sc dos eleitores Testa fre- 
guezia intra muros, c dos da freguezía dos Anjos, 
moradores na rua de Santa Barbara, da Bemposti- 
nha, Bemposta, das Barracas, da Mãe TA gua, largo 
do Mitello, do Conde de Pombeiro, campo de Santa 
Barbara, Cabeço do Bolla, travessa do Borralho, 
beco das Ban*acas, do Felix, das Parreiras, do Pe- 
tingnira, calçada (lo Condo do Pombeiro e patea do 
Costa— Igreja parochial de S. Jorge.

CIRCULO N.® 112

1. “ Santo Estevão— Compõe-se dos eleitores d ’csta 
freguezía e da dc S. Miguel— Igreja parochial de 
Santo Estevão.

2 . “ Santa Engracia —  Compõe-se dos eleitores 
d ’csta freguezía —  Igreja parochial de Santa En­
gracia.

3 . "* S. Vicente e S. Thomé— Compõe-se dos elei­
tores (Vesta freguezía e da de Santo A ndré— Igreja 
parochial de S. Vicente.

4 . ® S. Tliiago —  Compõe-se dos eleitores (Vesta 
freguezía c  da do CVstello— Igreja iiarochial dc S. 
Thiago.

E  para que chegue ao conhecimento do todos sc 
mandou inserir esto edital no. Diário de Lisboa, e 
affixar -outros do mesmo teor nas portas das igrejas 
parochiacs (Veste bairro.

Sala da commissão do recenseamento, 19 dc fe­
vereiro de 1860. =  O presidente, Josê do Nasci­
mento Gonçalves Correia.

A commissão do recenseamento eleitoral do bairro 
do Rocio faz publico, (pie se acham aflixadus nas 
portas das rcspectivas parochiaa as listas cora os 
nomes dos cidadãos eleitores, elegiveis }>ara depu­
tados, cargos munieipaes, 0 apurados para jurados, 
desde 0 dia 19 até 0 dia 29 do corrente mez; ou- 
trosim faz saber que desde as dez horas da manhã 
ás tres da tardo dos respcctivos dias estará patente

na sala da commissão, nos paços do concelho, 0 li­
vro do recenseamento geral, para todas as pessoas 
que 0 queiram examinar, e que nos ditos dias deci­
dirá publicamento as reclamações.

Safa da commissão, em 18 de fevereiro de 1860. 
= 0  presidente, José Joaquim Alves Chaves.

A  commissão do reííensearaento eleitoral do bairro 
A lto de Lisboa annuncia que, em cumprimento do 
quo dispõe o decreto dc 30 de setembro de 1852 
0 as cartas de lei de 21 de julho dc 1855, c dc 23 
de novembro dc 1859, estão affixadas desde 0 dia 
19 do corrente até ao fira do mez, nas portas das 
igrejas parochiacs do bairro, as listas dos cidadãos 
recenseados para deputados, cargos munieipaes, ju ­
rados, e dos quarenta maiores contribuintes, que lião 
de nomear a commissão do recenseamento áo bairro. 
Igualinente durante 0 mesmo tempo estão affixados 
03 editaes para a divisão das asscmbléas primarias, 
em conformidade do artigo 20.® da carta de lei de 
23 de novembro ultimo.

A  commissão recebe até ao fim do mez corrente 
todas as reclamações quo lhe forem apresentadas, 
para serem resolvidas na confonnidade do artigo
13.® da lei de 23 de novembro. E  para chegar ao 
conhecimento de todos se mandou affixar este edi­
tal nas portas das igrejas parochiacs e publicar no 
Diário de Lisboa.

Lisboa 0 saía da commissão, era 18 dc fevereiro 
de 1860.— O presidente, João de Mattos Pinto.

Augusto José Gonçalves Lima, bacharel formado
em direito, administrador do bairro do Rocio por
Sua Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc.

Faço saber que não tendo sido possível descobrir 
a residência de D . João Alvares e Mendizabal, e 
D . Antonio dc Ramou e Carboncl, nem a de seus 
herdeiros ou representantes, nem quem uns e ou­
tros sejam, são pelo jiresentc chamados e citados os 
ditos D . João Alvares e Mendizabal, e D .  Antonio 
dc Rainoii e Carbonel, seus herdeiros ou represen­
tantes, e qnaesquer outros que 0 possam ser, na con­
formidade dos artigos 59.® e 60.® do regimento do 
tribunal do contas, para no praso de- dois mezes, 
contados da publicação (Veste 110 Diário de Lisboa, 
allcgarera pelo referido tribunal 0 que lhes convier 
a respeito do resultado que apresenta 0 ajustamento 
das suas contas como agentes financeiros, que foram, 
do governo portuguez na jiraça dc Londres. E  para 
constar sc publica e afflxa o presente. Lisboa, 18 
dc fevereiro de 1860. E  eu Manuel Joaquim de Mas- 
carenhas, escrivão de fazenda, 0 subscrevi. 
gusto José Gonqalves Lima.

A  commissão revisora do recenseamento do bairro 
do Alcantara faz saber, que, cm conformidade dos 
decretos do 30 de setembro de 1852 e 23 de no­
vembro de 1859, se acham affixadas nas portas das 
igrejas parochiacs do mesmo bairro as copias do 
recenseamento geral dos cidadãos aptos para eleito­
res o elegiveis; e quo, segundo 0 determinado no 
artigo 10.® do dito decreto de 23 de novembro, re­

ceberá na casa das suas sessões na travessa Nova 
da Esperança n.® 25, até ao dia 29 dc fevereiro 
corrente, todas as reclamações que houverem de so 
lhe fazer sobre a indevida inscripção, classificação 
ou exclusão do qualquer cidadão no dito recensea­
mento, sobre indevida classificação ou omissão no 
recenseamento de jurados, a que igualinente proce­
deu era cumprimento da carta de lei de 29 do ju ­
lho de 1855; 0 bem assim a respeito do recensea­
mento dos quarenta cidadãos maiores contribuintes 
ou d ’aquelles habilitados com titulos litterarios quo 
têem de ser apurados para jurados especiaes para
0 julgamento do crime de moeda fals», conformo 0 
artigo 2.® do decreto de 4  de agosto de 1859; e fi­
nalmente que tendo a mesma commissão, em obser­
vância do disposto na artigo 20.'® do referido de­
creto de 23 dõ novembro, procedido á divisão das as­
scmbléas conforme 0 mappa junto, receberô dentro 
do mesmo praso qualquer reclamação a este respeito 
cm conformidade do artigo 2 1 .® deste decreto.

SAÍTTA CATIIARINA
1 — Todas as ruas de que se compõe esta fregue- 

zia; a votação é na igreja parochial.
S. PAULO

2 . '̂ — Idem; idem.
SANTOS 0 VELIIO

3 . ®— Largo do Condo Barão, rua dos Mastros, 
rua do Poço dos Negros, rua de Caetano Palha, 
rua dos Poyaes do S. Bento, rua da F lor da Murta, 
rua das Francezinhas, rua Fresca, rua da Silva, 
beco da Araoreiríi, rua dos Ferreiros, rua dos Pes­
cadores, rua do Mercatudo, travessa (ia Esperança, 
travessa cio. Pastelleiro, calçada do Marquez do 
Abrantes, rua das Maelres, travessa das Isabéis, 
travessa das luglezinhas, rua de Vicente de Borga, 
rua do Maebadinho, calçada do Castello Picão, tra­
vessa do Pé de Ferro, rua das Trinas, travessa das 
Bernardas, travessa da Palha, rua do Cura, rua do 
Guarda-mór, travessa dc Santos, rua do Noronha, 
praia de Santos, caes do Tojo, travessa Nova do 
Cacs do Tojo, travessa dasEscadinlias da Praia, rua 
de Santos; a votação é_na igreja parochial.

4 . '̂ — Rua do S. João da 3Iatta de n.®“ (antigos)
1 a 31 -C  e de 124 a 161, rua das Janelias V er­
des, rua direita dc S. Francisco do Paula, calçada 
da Pampulba, rua da Santíssima Trindade, rua dc
S. Domingos, travessa da Paz, travessa cio Santo 
Antonio, rua do Condo, rua dc S. Francisco dcB or- 
ja , rua do Prior, rua da Arriaga, rua Nova dc S. 
Francisco Jo Paula, rua do Olival, travessa das 
Atafonas, travessa de D . Braz, travessa das Moças, 
travessa dc S. João de Deiis, travessa da Torro da 
Polvora, travessa do Castro, rua da Cova da Mou­
ra, Cova da Onça, rua do Sacramento, travessa da 
Praia, travessa dos Brunos; a votação é na igreja 
de S. Francisco de Paula.

Estas-quatro asserabléas dão um deputado.

SANTA ISABEL

1."-— Travessa de S. Quiteria, travessa de S. Plá­
cido, travessa dc S. Ildefonso, rua dc S. Bernardo, 
rua do Sol, rua de Santo Ambrozio, terreiro de
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Santa Anna, rua do Santa Isabel, rua de S. Mi­
guel, rua do Patrociiiio, rua da Arrabida, rua de 
S. Joaquim, riia do Joào do Nepomuceno, rua do 
Norte, rua do Cabo, rua de S. Luiz, travessa de Je­
sus Maria José, travessa de Santo Aleixo, rua da 
Piedade a Campo de Ourique, beco á roda dos Quar­
téis, largo da Pascoa, travessa de S. Caetano, rua 
do S. Joiío dos Bemeasados, rua do Campo de Ou­
rique, rua dos Pousos, estrada dos Arcos, rua di­
reita de S. João dos Bemeasados, Alto dos Prnzc- 
res, rua do Forno, rua de S. Bento de A.®* a 
170 e 242 a 287 (numerayão antiga); a vota^dio ó 
na igreja parocliial.

2 T — Pua do S. Bento nT* l - a  72 c 288 a 387 
(numerayão antiga), travessa do Pombal, travessa 
do Koronlia, travessa Nova do Santo Antonio, tra­
vessa de S. Francisco de Borja, rua do S. Marcai, 
rua do Monte Olivetc, rua da Penlia de Fraii(,*a, 
rua da Conceição, travessa de Cego, praça das F lo­
res, rua da Madre de Deus, rua dos Prazeres, rua 
Nova da Piedade, travessa do Santo Amaro, tra­
vessa de Santa Escolastioa, travessa de Santa Gcr- 
trudes, calçada da Fstrella e palaeio das cortes, 
calçada das Francezinhas, largo do Convento No­
vo, rua da Fstrella (antes travessa dos Ladrões^ 
rua do S. Antonio do Coração de Jesus, rua do 
Jardim, travessa do Jardim, travessa do Jardim 
(ao A rco), rua da Boa Morte, rua da Fonte Santa, 
rua de Francisco do Borja, travessa da Torrinha; 
a votação ó no convento das Francezinhas.

NOSSA SENIIOKA DA LAPA

3.*̂ — CompÕe-sc d ’estaíVeguezÍa e a parte da de S. 
Pedro em Alcantara comprchendida dentro da linha 
da circumvalação; a votação ó na igreja parochial. 

Estas tres asseinbléas duo um deputado.
A  mesma commissão declara que todos os sobre­

ditos numeros são os antigos.
Casa da commissão, em 19 de fevereiro de 1860. 

= 0  presidente, Manuel Fernandes Chaves,

CONSELHO DE SAI DE NAVAL 
E DO I LTIIASIAU

Precisa-se de enfermeiros para a armada. Os in­
divíduos que forem admittidos no respeetivo quadro 
terão as vantagens consignadas no decreto de 20 
dc outubro do anno proximo findo. No hospital da 
marinha se recebem os requerimentos dos pertcii- 
dentes a estes logarcs, c se dão os esclarecimentos 
necessários.

Hospital da marinha, IG dc fevereiro dc 1860. 
= .D r . Manuel Maria Rodrigues de Bastos, presi­
dente do conselho de saude naval c do ultramar.

ADMINISTRAÇA o  CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Angelo do Sousa, Antonio SIarques—  
Carlos Mascarenhaa (D>), Carlos Pereira de Sequei­
ra, Condessa do Sobral— Diogo Antonio de Sequei­
ra, Domingos Bento— João Ribeiro, Josefa— Lucas 
da Silva Azeycdo Castcllo, Luiz Bottino— Manuel 
dos Santos Martins, ]\Iiguel Antonio da Silva, Mi­
nistro da Fazenda, Maria Anastacia das Dores, Ma- 
rianna Rita Bravo— Rosa Maria dos Santos.

Administração central do correio do Lisboa, em 
20 de fevereiro de 1860.

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que snírú, a 22 do corrente, para S. 
Miguel, 0 patacho 8 . José 2.®

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ao referido dia, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hoia antee da que ali for aiinun- 
ciada para a mala sor levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 20 
de fevereiro do 1860.— O administrador, Luiz José 
Botelho Beahra.

CORTE!
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS

Propostas de lei
apresentadas pelo sr. ministro da fazenda 

em sessão de 15 do corrente,
e a que se refere o relatorio sobre o estado 

da fazenda publica 
inserto no Diário de Lisboa n.® 39 

de 17 do mesmo mez
(OonclusSo)

N.® 7
PROPOSTA DE LEI

Artigo L °  Os impostos de transmissão e as sizas 
são substituídos, desde o 1.® de janeiro de 1861, 
por uma contribuição denominada de = r e g is t r o =  
nos termos da presente lei.

Art. 2.® São Bujoitos á contribuição de registro;
1 . ® Os actos que importam transmissão do pro­

priedade immovel, do qualquer especie e natureza, 
por titulo gratuito ou oneroso, qualquer que seja a 
denominação ou fói*ma do titulo.

Comprchendem-se n’csta catliegoria os contratos 
de cmphyteuse.

2. ® Os actos que importam transmissão do pro­
priedade movei, de qualquer es])ocie e natjircza, de 
valor excedente a 100j$000 réis, por successão tes- 
tamentaria ou legitima, por cscriptura publica de 
dote, de doação inter vivos ou causa mortis.

Art. 3.® Não são sujeitos á contribuição de re­
gistro:

1 . ® Os actos de transmissão do propriedade mo­
vei ou immovel por titulo gratuito entre ascenden­
tes, descendentes ou cônjuges.

2 . ® Os actos de transmissão do propriedade rao: 
vel ou immoyol, por titulo gratuito, feita a miseri­
córdias, hospitaes, casas do expostos, asylos dc men­
dicidade ou infancia desvalida, casas de educação 
gratuita, ou a quaesquer outros cstabelccimentos^de 
beneficência auctorisados pelo governo.

3. ® Os actos de expropriação por utilidade pu­
blica.

4 . ® Os actos de transmissão de propriedade lit- 
teraria ou artística, quer seja por titulo oneroso, 
quer por titulo gratuito.

Art. 4.® São sujeitos a contribuição dc registro 
todos os actos que operem transmissão de proprie­
dade, situada ou existente cin território jiortuguez, 
ou a transmissão sc verifique entre súbditos 2>ortu- 
guezes ou entre súbditos estrangeiros, ou entre es­
trangeiros 0 portuguezes.

Art. 5.° Nas transmissões dc bons moveis ou im- 
poi’ titulo gratuito a contribuição será: 

entro collateraes no primeiro grau.
^ /o entre collateraes no segundo grau.

D e 10 / q entre outras quaesquer pessoas.
§  unico. Os graus do parentesco contam-se iior 

direito canonico.
Art. 6.® Nas transmissões dctbcns immoveis por 

titulo oneroso, a contribuição seiA do 6®/^,
§ unico. Nos contratos dc permutação, a contri­

buição será de 3 ®/q.
Art. 7.® A  contribuição dc registro será lançada 

sobre o valor dos bens transmittidos nos termos dos 
§§  seguintes:

§  1.® Quando a transmissão for por efieito dc 
partilhas, a contribuição será calculada sobre o va­
lor que os bens tiverem no inventario.

§ 2.® Quando a transmissão for por cffeito dc 
contrato, que careça de insinuação, a contribuição 
será calculada sobre o valor que os bens tiverem 
para a insinuação.

Kxcci)to SC 0 valor do inventario ou o da insi­
nuação for inferior ao producto do respeetivo ren­
dimento collectavcl, inscri])to na matriz da contri­
buição j)redial, multi^ilicado por 20.

§ 3.® O ])roducto dos bens livres será o i'rodiicto 
do seu rendimento multijJicado j.or 20.

•§ 4.® O valor dos bens vinculados será o jjrodu- 
eto do seu rendimento mulii]ilicado j)or 10.
- §  5.® O valor dos bons eniphyteuticos será o pro­
ducto do seu rendimento multijJicado por 20, me­
nos a somraa de vinte féros c  um laudemio.

§  6.® O va lor  do dom inio d irecto será o produ ­
cto d o  Canon m ultijilicado por 20 c mnis um laudem io.

§ 7.® X) valor do usofructo será o producto do 
rendimento do 2)rcdio que se ha de iisofriiir multi­
plicado por 10.

§  8.® O valor da jíropricdade separada do uso­
fructo será 0 jiroducto do seu rendimento multi])li- 
cado por 10.

§  9.® O valor das jjcnsijes vitalícias será o pro­
ducto de uma })cnsão multij)licada por 10.

§ 10.® O valor das iusci’ij)çÕes ou de quaesquer 
outros titulos dc divida publica, das aeções c obri­
gações de bancos, comj.anhias ou sociedades, será o 
que tiverem no mercado ao tempo cm que a contri­
buição for liquidada.

§• 11.® O valor dos moveis será o que lhes for 
dado por avaliadores peritos.

§ 12.® Nas vendas e subrogações a contribuição 
será calculada sobre o preço, quer este seja cin di­
nheiro, quer cm inscripç.Ocs ou outros quaesquer ti­
tulos do divida j)ublica, aeções dc bancos, com pa­
nhias ou sociedades.

§  13.® Nas consignações de jJredíos para paga­
mento de dividas será a contribuição calculada so­
bre 0 valor em que os j)redios forem consignados.

§ 14.® Nas ajudicações ou arrematações será a 
contribuição calculada sobre o jireço da arremata­
ção ou valor da adjudicação.

§  15.® Nas renuncias ou cedências será a contri­
buição calculada sobre o preço que for Ĵ jago ao re- 
nuneiaiite ou cedente, ou sobre o valor do objecto 
que clles receberem.

§ 16.® Nas permutações será a contribuição cal­
culada sobre o valor dos bens permutados c  da dif- 
ferença paga a dinheiro, havendo-a.

§  17.® Nas emphyteuscs será a cohtríbuição cal­
culada sobro 0 2)roducto do foro estipulado multi 
plicado por 20.

§ 18.® Nas transmissões por titulo gratuito se 
deduzirá do valor liquidado a importância das divi­
das passivas 'bu das pensões a que ficar obrigada a 
pessoa ])ara quem for feita a transmissão.

§ 19.® Quávndo a projnicdadc se traiisraittir se­
parada do usofructo, a liquidação será feita ao pro­
prietário c ao usofructuario, como dois contribuintes 
distiuctos, e com difíòrente responsabilidade.

§ 20.® Baia determinar o valor dos bens dc raiz 
será sempre adpptado o rendimento collectavcl, in- 
scripto na matriz da contribuição predial, excepto 
nos casos dos §§  1.® c 2.®

Art. 8.® A  contribuição dcregistx’0 será liquidada 
pelo respeetivo escrivão de fazenda, segundo a for­
ma e nos prasou que furem estabelecidos nos regu­
lamentos.

§  unico. D ’esta liquidação ha recurso para o con­
selho de dirccção das contribuições directas no mi­
nistério da fazenda, e d’este para o conselho d'cs- 
íado no contonriinso administrativo.

A m bos estes recursos tecm  efieito suspensivo.
Art. 9.® Os conhecimentos dc cobrança da con­

tribuição de registro terão força dc sentença passada 
em julgado, o serão cobrados executiviamente do 
mesmo modo que as outras contribuições publicas.

Art. 10.® A  contribuição de registro seréi scmj)re 
j)aga por inteiro por atpielles para quem passarem 
os bens, e nas permutações por am boí os permu- 
tantes.

§  unico. Este pagamento será feito, nas transmis­
sões por titulo gratuito, logo que a transmissão se 
verificar, c nas transmissões por titulo oneroso, an­
tes de celebrado o acío, que a opera, o qual será 
nullo sem o prévio pagamento da contribuição res- 
pectiva.

Art. 11.® Para os clFeltos desta lei são conside­
radas as promessas do venda, como vendas effccti-, 
vas, pagando-se por taes promessas a respectiva con­
tribuição, a qual será restituída quando a venda se 
não rcalise.

Art. 12.® Os bens transmittidos, quaesquer que 
sejam, e ainda que os possua terceiro, sao hypothe- 
ca da contribuição,, a qual será sempre integral- 
mente paga com jirefcrcncia a quaesquer créditos, 
ainda aos mais privilegiados.

Art. 13.® São nullos, o nenhum effeito produzirão 
em jiiizí), todos os contratos que não tiverem pago 
contriliuição dc registro, sendoaella sujeitos nos ter­
mos d'csta lei.

São inexequíveis as sentenças e autos dc conci­
liação 0 formaes de partilhas, que, devendo-a, nao 
tiverem pago a contribuição de registro.

São nullos todos os contratos simulados em frau­
do d ’csta lei.

Art. l-l.® F ica 0 governo auctorisado, tendo em 
vista 0 regimento das sizas, a lei de 12 dc dezem­
bro de 1844, c mais legislação oni vigor, relativa 
aos dois impostos que a contribuição do registro subs­
tituo, na parto não revogada pela presente lei, a 
decretar cni um regulamento especial:

1 . ® A  fórina do processo administrativo para a 
liquidação da contribuição de registro.

2 . ® O modo pelo qual os funccionarios públicos, 
dc qualquer ordem ou jcrarchia, devem concorrer 
para o inteiro cumprimento d ’es_ta lei, os prasos e 
penas a que ficam sujeitos.

3 . ® O modo 2>elo qual os indivíduos particulares 
devem noticiar na repartição competente os contra- 
os ou actos judiciaes dc que sc deva pagar contri- 
luiçuo, os prasos-e penas a que ficam sujeitos.

4 . ® As relações que devem existir eutre o pro­
cesso relativo an registro geral dos actos que operam 
transmissão deprojiricdade, quando este registro ve­
nha a scr estabelecido por lei, c o processo que diz 
respeito á liquidação c ])agaihento da contribuição 
respectiva.

Art. 15.® As violações da presente lei, e respe- 
ctivo regulamento, serão punidas, conforme as'cir- 
cúnistancias do facto c  grau de cul]iabilidade, com 
as seguintes pemis:

1. *‘  !Multa de 2f)000 a 100;5(XK) réis.
2 . * ►Susjiensão do officio ou cmjircgo dc um a seis 

mezes.
3 . * Demissão.
Art. 16.® Fica revogada toda a legislação cm 

contrario.
Secretaria d ’estado dos negocios da fazenda, cm 

15 dc fevereiro dc 1860. J /aria  do Casal
lixleiro. ___________ _

§ unico. Exceptuam-se d ’esta disposição os addi- 
cioiiaes que rccáem sobre os seguintes rendimentos:

1. ® Sobro todos os impostos e rendimentos públi­
cos vencidos até 31 do dezembro de 1860, pelos 
quacs continuarão a cobrar-se os addicionaes a que 
estão sujeitos, á projiorção que se eficetuar a res­
pectiva cobrança, e debaixo da designação de ad­
dicionaes por leis de 25 dc abril de 1857 e 14 de 
agosto de 1858.

2. ® Os direitos que sc cobram nas alfandegas, cm 
quanto não for posta em vigor a nova pauta.

3. ® As rendas do prôdio.s jiertencentes á fazenda, 
c todos os outros rendimentos jmblicos que sc acham 
contratados, c estão sujeitos aos referidos addicionaes 
em quanto durarem os actuaes contratos.

4 . ® O imposto denominado =  real d ’a g n a = e m  
quanto por lei se não jirover á sua reforjua ou subs- 
■tituição.

Art. 2.® Fica também extincto, desdo o 1.® dc 
janeiro dc 1861, o imposto de 1 5 %  jiara estradas, 
estabelecido pela lei de 22 de julho de 1850, sendo 
porém substituído este imposto por outro, que se de­
nominará d c =  viação = ,  applicado aos encargos 
provenientes da construcção c conservação de ca­
minhos dc ferro, estradas c outras obras, o ás des- 
pezas tendentes a facilitar as comimmieaçõcs inter­
nas e externas do paiz.

Art. 3.® Oimj)osto de vifição será lançado na pro­
porção de 20 %  sobro os seguintes impostos:

1. ® Contribuição predial.
2 . ® Contribuição industrial.
3 . ® Contribuição pessoal.
4 . ® Contribuição dc regjstro.
§  unico. O mesmo imposto será de 3 0 %  sobre a 

decima do juros, dc 10 %  sobre os direitos dc mer­
cês e do matriculas c  cartas, e de 5 %  sobre o im­
posto do pescado.

Art. 4.® As consignações que actualnientc se pa­
gara pelos diversos emprestimos contratados sobre 
0 imposto das estradas serão satisfeitas pelos mes­
mos cofres c  pelo jiroducto do imposto de viação, 
cm quanto não forem amortisados os respectivos em­
préstimos.

Art. 5.® Fica revogada a legislação em contraxáo.
Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm 

15 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  José Maria do Casal 
Hiheiro.

D e 10 réis nos recibovS e quitações até IfJOOO róis. 
D c  25 réis nos de l îOOO ineluaivè até òOf̂ OOO réis.
D e 100 réis nos do 50^000 iiielusivè até lOOfJiUOO 

réis'.
D e 200 réis nos de lOOfiíOOO réis ou de maior 

quantia.
Os vales do correio pagarão de sêllo cada um 10 

réis.
§  unico. São isentos de sêllo os recibos de foros 

por quantias que não excedam a 100 réis.
Art. 3.® Os di^jlcnias de apj)rovação c confirma­

ção de estatutos, comin-omissos, c conti-atos de cor- 
2 orações, sociedades ou com|)anliias, sejam perma- 
nentos ou temporárias, pagarão dc sêllo 2'0i' 
só vez 30^000 réis.

§  unico. São isentos de sêllo os estatutos das so­
ciedades litterarias, artísticas c do 2>icdadc, instruc- 
ção ou beneficciieia, os de montes pios, e das asso­
ciações de operários.

A lt. 4.® Belos diplomas de aceesso ou transfe­
rencia de ofíieios e ein|)regos, ou so verifique den­
tro do mesmo quadro, ou dc um 2‘ara outro qua- 
dro, j)agar-se-ha a taxa do sêllo dc mercê, relativa 
á melhoria de vencimento, sc a houver. Não ha­
vendo melhoria pagar-sc-ha sómente o sêllo do 2̂ a- 
pel cra que for e8erÍ2>to o diploma.

Art. :i.® V, (1 in o /

N.® 9
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® Ficam extinctos desde o 1.® dc janei­
ro do 1861 os impostos denominados terças dos con­
celhos, e contribuirão dos concelhos para a uni­
versidade.

Art. 2.® Os prédios pertencentes aos municípios, 
cujo rendimento actualraente está sujeito ao }>ívga- 
mento da terça, ficam sujeitos ao pagamento da con­
tribuição jiredial, nos mesmos termos dos que per­
tencem a 2>íirticularcs.

Art. 3.® Tpdo o augmento de rendimento liqui­
do, que da 2)resente Ici provier aos nuinicipios, será 
exclusivamcnte a2)plicado á construcção de estra­
das municipacs.

Art. 4.® Fica revogada a legislação em contrario.
Secretaria destado dos negocios da fazenda, em 

15 de fevereiro do 1860. =  Joíé Maria do Casal 
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N.® 10
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® Ficam extinctos desde o l . ° d c  janei­
ro dq 1862 em diante, nas ilhas adjacentes, os dí­
zimos, decima predial, quinto, subsidio lilterario, 
finto na ilha da Madeira, c quartos das mariuias na 
ilha de S. Miguel.

unico. Nos districtos, onde as actuaes arrem a­
tações COni])rohoiuToín maloi- jírasíi, n flifspoaiçuo 
d ’estc artigo terá logar quando findem  os contratos 
resjicctivos.

Art. 2.® Desde o 1.® de janeiro de 1802 om 
diante, ou desde que terminem as arrematações ac- 
tiiacs na liypothese do § unico do artigo antece­
dente, ó applicavel ás ilhas adjacentes a legislação 
que rege as contribuições predial e pessoal no con­
tinente do reino.
, Art. 3.® Fica revogada a legislação em contrario.

Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda^ em 
15 de fevereiro dc 1860. =  Jõéé Maria do Casal 
Ribeiro,

N.® 11
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® E  O governo auctorisado a publicar 
uma nova edição das pautas, geral das alfandegas, 
e da alfandega municipal de Lisboa, servindo de 
typo de pezos e medidas os xlo systema métrico de­
cimai, e reduzindo a uma só verba o imposto prin­
cipal e os addicionaes, que actualinente sc cobram, 
á excepção dos emolumentos.

§  unico. A  differonça para mais ou para menos 
nos direitos 2U’ovenientes das rcducçõcs, dc que trata 
0 artigo 1.®, nunca poderá exceder a 1 0 %  da sua 
total im2)0rtancia.

Art. 2.® Fica revogada a legislação em contrario.
Secretaria d ’c.stado dos nogocios da fazenda, cm 
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Art. 5.® E  elevado a 1 0 %  o imposto que se co- 
bra sobre os prémios das loterias'.

Art. 6.® Toda a jicssoa que sacar, aceitar, ou in- 
dussar letra; pas^sar ou assiguar recibo ou quitação; 
escrever ou assignar dÍ2)loma, documento, ou acto 
de qualquer natureza, que deva scr sellado antes 
de ÇBcrÍ2ito, cm iiapcl não sellado, ou com sêllo in­
ferior ao que é devido por lei, incorrerá na multa 
de 2 0 %  do valor re2)i’cseutado na letra, recibo, ou 
documento, quando o valor for conhecido; e quando 
«  não for na de 10^000 róis até 100;5000 réis.

Art. 7.® Nenhuma letra, escripto á ordem, nota, 
recibo, quitação ou qualquer outro documento que 
deva scr sellado antes de escripto, e o não tenha 
sido cora 0 sêllo devido por lei, poderá scr admit- 
tido em juizo ou jierante qualquer auctoridade sem 
que previamente se pague alem do decuplo do sêllo 
que deixou de ser pago cm tempo, a multa de 2 0 %  
do valor representado no mesmo documento, ou do 
20^0(XJ réis, quando o valor não for conhecido.

Art. 8.® As disposições dos artigos 6.® e 7.® não 
terão logar quando so prove não haver á venda 
dcnti’o do res2)Cctivo concelho o papel sellado em 
que dcyam scr escriptas as letras e outros docu­
mentos, ou as estampilhas quando seja adinittida- 
esta fórina dc pagamento. Neste caso sóinente po­
derão ser revalidadas as le.tras, escrÍ2>tos ou outros 
documentos dentro de 15 dias da data, pagando-se 
o sêllo respeetivo; e quando sc não 2Jague dentro 
d ’cste praso ficarão os signatários sujeitos ás penas 
coinminadas^2^^ ‘̂̂ ® citados artigos.

Art. 9.® E  0 governo auctorisado a fnzer as alte­
rações que ju lgar convenientes nas tíibclla.s annc- 
xas ás leis de 10 de julho dc 1843 e 23 dc abril 
de 1845, que regulam o im2'Osto do sêllo quanto aos 
objectos.que não são coraprehendidos nas disposi­
ções dos artigos antecedentes; e a estabelecer no re­
gulamento respeetivo as 2>rovidcneias necessárias 
};ara assegurar a cobrança deste imposto, cuja lis- 
calisação ficará especialmcntc a cargo dos delega­
dos do thesouro e escrivães de fazenda, aos quaes 
pertencerá metade das multas que 2>or sua diligen­
cia se cobrarem; podendo o governo arbitrar gra­
tificações aos agentes subalternos que tomarem parte 
na ine!5ma fiscalisação.

§  1.® Nas alterações auctorisadas por este artigo, 
nenhum acto ou documento poderá scr sujeito ao 
imposto de sêllo alem d’aquelles de que tratam os 
artigos antecedentes, e dos outros que actualmente 
estão sujeitos por Ici ao mesmo imposto.

§  i*o< lorA o p o i-ó in  soi*  ̂xãputop á o  s ê l l o  a lg u n s
dos objectos com2irehendidos nas tabellas aimcxas 
ás leis de 10 de julho de 1843 e 23 de abril de 1845.

Art. 10.® Fica revogada a legislação em contra­
rio. •

Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm 
15 dc fevereiro de 1860. =  José Maria do Casal 
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crativas poderão ser pagos dentro do praso dc 2 
mezes, a contar da data da mercê, ou ein dinheiro 
ou em titulos de divida fundada interna ou externa 
de 3 %  peio seu valor nominal; por meio de encon­
tro, no praso dc 4  annos, quando o agraciado tenha 
venermento certo pelos cofi es do estado; ou em pres­
tações por elle 2)agas directamente no mesmo praso, 
quando o vencimento for incerto.

Art. 5.® Toda a pessoa agi‘aciada com mercê, de 
que deva direitos, solicitará pelo ministério da fa­
zenda, dentro do 2>raso de 2 mezea, guia 2><̂ ra pa­
ga-los dc 2iromjito, cm conformidade do artigo an­
tecedente, ou a faculdade dc os satisfazer 2'or en­
contro ou prestações, segundo tiver ou não venci­
mento 2'flgo pelo estado.

Art. 6.® Quando no referido praso de 2 mezes 
0 agraciado não pague de prompto os direitos que 
dever, tenha ou não solidtado a faculdade de os 
satisfazer por encontro ou jirestações, serão extra- 
hidos do. registro, mencionado no artigo 3.®, os do­
cumentos necessários jiara so eíFectuar a cobrança 
no praso de 4  annos directamente do agraciado, ou 
2)or intervenção do pagador do cofre, por onde ello 
receber os seus vencimentos.

§  unico. Estes documentos terão força executiva, 
o 110 caso do não serem |>agos os direitos respecti­
vos, servirão do base aos competentes processos, nos. 
mesmos termos estabelecidos 2>̂ i'a as dividas poi’ 
inqiostos de repartição ou lançamento.

Art. 7.® Findo o praso do 4  annos, marcado no 
artigo 4.®, 2>assar-8C-ha, pelo ministério da fazenda 
no dÍ2iloma do agraciado, quitação dos direitos por 
([uc tiver sido debitado, mediante a apresentação 
dc documentos, que conqirovem a efleetividade do 
pagamento dos mesmos direitos.

Art. 8.® A  todo e qualquer cnqircgado que no 
praso de 4  mezes não a2n-cscntar ao rcsiiectivo chefe 
a sua carta ou 2)iovimcnto com declaração de que 
pagou 03 direitos conqietentcs, ou tem do satisfaze- 
los 2-or 2U’cstaçõcs ou por encontro, será suspenso o 
respeetivo vencimento e cxcrcieio, até que aiu-csentc 
0 seu diploma de serventia em devida fórina.

Art. 9.® O chefe do repartição que ordenar o pa­
gamento aos empregados, que não lhe ajircseuíarcm 
os seus dÍ2)lomas de mercê dentro do reíerido praso, 
0 0 pagador que fizer esse pagamento, ficam respon­
sáveis 25clos direitos devidos jielos mesmos emprega­
dos, quando se de o caso de insolvabilidado dcllqs.

Ai-t. 10.® As disposições desta lei são a2)2)lioa- 
veis aos devedores 2>or direitos de inecGs anteriores 
á sua promulgação; e os mesmos devedores pode­
rão gosar 0 beneficio concedido pelo artigo 4.®, uma 
vez que assim o requeiram dentro do praso do 4 me­
zes, cuiiíados da data em que a mesma lei for pu­
blicada.

Art. 11.® O governo fará o regulamento neces­
sário 2̂ ara execução d eata Ici.

Art. 12.® Fica revogada a legislação em contra­
rio.

Secretaria destado dos negocios da fazenda, em 
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N.-  ̂ 8

PROPOSTA DE LEI
Ai*t. 1..® Ficara extinctos, desde o 1.® dc janeiro

de 1861, o imposto addieional para auiortisação das 
notas, estabelecido pelas leis dc 13 dc julho d c l8 4 8 , 
20 de abril de 1850 c 25 dc abril de 1857, c o no­
vo imposto addieional estabelecido 2>ela lei de 14 de 
í>gostó tle 18.58.

N.® 12
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® O exclusivo do tabaco será directa­
mente administrado por conta do governo desde o 
'dia 30 do abril de 1861, om que finda a actual 
arrematação do contrato do tabaco.

Art. 2.® Os 2>i’Oços actuaes da venda dos diver­
sos generos, coin23rchendidos no referido exclusivo, 
continuarão em vigor em quanto por lei não forem 
alterados.

Art. 3.® F ica  em pleno vigor toda a legislação 
relativa ao contrabando do tabaco, e bem assim as 
disposições comprchendidas nas condições do actual 
contrato., na 2iarte cm que forem a2q)licaveÍ3 á admi­
nistração por conta do estado.

Art. 4,® E  0 governo auctorisado a decretar as 
providencias necessárias para a administração do 
exclusivo do tabaco, procurando, quanto possível, 
cingir-se ao systema actualmente eiu 2n'aticá, em 
quanto pelas cortes não for definitivamente organi- 
sada a mesma administração.

Art. 5.® A s consignações estabelecidas ])or lei á 
junta do credito pnblico e ao banco dc Bortugal 
pelo contrato do tabaco, continuarão a ser pagas di-

N.® 14
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® Os direitos do mercês continuarão a 
cobrar-sc segundo o que dispõe o decreto dc 31 de 
dezembro dc 1836 e mais legislação cm vigor, sal­
vas as disposições da 2n”cseute lei.

Art. 2.® São isentos d c  direitos d o  m crccs  os Ven­
cim entos correspondentes a  com m issõcs tem porárias 
d c  serv iço  im blico.

Art. 3.® A  fiscalisação o arrecadação dos direi­
tos do mercês, incumbo ao ministério da fiizenda, 
aonde haverá um registro de todas mercês, assim 
honorificas como lucrativas, que forem feitas por 
qualquer ministério ou repartição 2>ublica, o dclle 
constará a natureza da mercê, a data do diploma 
que a houver concedido, c a importância dos direi­
tos que dever cada um dos agraciados.

Art. 4.® Oss direitos de mercês honorificas ou lu-

N.® 15
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® A  contribuição pi’edial respectiva ao 
auno civil do 1861, é fixada na importância de 
1.563:Õ22;ÇOOO réis, e será repartida pelos distri­
ctos administrativos do continente do reino na con- 
fòrniidade do ma2i2)a junto que faz parte d'csta lei.

Art. 2.® Eica revogada toda a legislação cm con­
trario.

Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm 
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Mappa a que se refere a lei d'esta data dos contingentes 
da contribuição predial 

que pertencem aos districtos administrativos 
do continente do reino^ ê teem de ser n’ellos repartidos 

com relaçao ao anno de i86i

DISTRICTOS A D U IK I8T K A T IT 0 8

A v e ir o ............
l l o ja .................
Braíra.............
Bragança ........
Ca.- t̂ello Branco
Coim bra..........
E v ora ...............
F a r o ................
Guarda............
Tj(‘ir ia ...............
Ei:-bc)a..............
Portalegre . . . .
Porto.................
•^aiitarcin.........
V ianna.............
Villa Real . . . .  
V iz e u ...............

COKTIKGENTE

61:26.^^000
61:430^000

102:257^000
50:808^000
4G:75U0O0
75:425^000
81:568^000
58:022^000
52:602^000
47:066^000

S85:85U000
71:957^000

144:416.^000
112:000^000
63:7.34.^000
61:8.53.^000
86:420^000

1.503:522^000

Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm 
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Bases do calculo do contingente da contribuição predial para o anno de 1861

Diíitrictos
Conllngcntofixado

para
0 anuo do 1̂ 60

Iinpoíto addieional 
por lt‘ide li do .aguBto 
dc 1858

Iinposfo das notas por iol
dc Sõ do aliril 

dc 1SÕ7

Terças 
dos concelhos incluiílvo 
!í por conto 
nddicion.acs 

0 scllo

Outilritmlção
para

a nnivorisldado inchisivè 
5 por cenio 
addicionaes 

0 scllo

Total
do couiingento jiara
oaniio do 1861

A^’oiro................................ 52:9815000 1:0595620 G;.3885994 6725271 1605181 61:2i)25066
Bpja................................... 51:2515000 1:025502U 6:.3775422 2:5425391 24.35140 61:4385973
Braga ............................... 87:4.395000 1:7485780 10;()475377 2:3495988 715382 102:2.565527
Bragança ......................... 43:3405000 8665800 5:296583.3 1:3935739 - 5 - 50:8975.372
Ca-stcllo Branco............... 39:2185000 7845360 4:8565171 1;.5895832 3025466 46:7505829
Coim bra........................... 64:0775000 1:2815.540 7:8475090 1:9785958 2405:52») 75:4245914
E v o ra ............................... 67:1525000 1:34.35040 8;4.535U70 4:1805910 4385917 81:5675937
Faro................................... •46:0815000 9215620 5:9865845 4:8795075 1525992 . 58:0215532
Guarda............................. 42:8915000 8575820 5:4445805 2:9555254 4525513 .52:6015392
L eir ia ............................... 40:2485000 804u960 4:9005701 9925á'12 1P.V5455 47:0().55558
Lisboa............................... .333:4545000 8;1.')25402 40:2305661 3:7745919 2.385124 885:8505106
Portalegre....................... 57:4975000 1:1495940 7:4.30509.3 5:2Í>95225 5805282 71:956^540
Porto................................. 125:8125000 2:5165240 15:0735024 9745268 395709 144:415j>241
Santarém......................... 9,5:6685000 1:91.35360 11:6605365 2:4475026 3115711 112:0005462
V iam ia............................. 54:5945000 1:0915880 6:6375.725 1:.32858H6 815511 63:7345002
Villa K c a l ....................... 5.3:1125000 l;ti625240 G:443j)806 1:2.'U5780 - 5 - (>1:8525826
Vizeu................................. 7,3:9375000 1:4785740 8:99859i)-l 1:7995154 205576.3 86:4195651

1.328:7525000 28:0585362 162:6735976 40:39.35118 3:6385472 1.503:5155928

fecíamente á mesma junta e ao banco pela adminis­
tração do tabaco.

Art. 6 .® É  aborto no ministério da fazenda um 
credito extraordinário até á quantia dc40O:0O0i$0(X) 
réis para a aequisição das machinas, tabacos fabri­
cados 0 para fabricar, e outros materiaes c  despe- 
zas necessarias para a administração do exclusivo 
do tabaco por conta do estado.

Art. 7.® F ica  revogada a legislação em contrario. 
Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm
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N.® 13
PROPOSTA DE LEI

Artigo i.® O governo poderá decretar acobrança 
do imposto do .sêllo por meio da estampilha para 
quaesquer diplomas, actos c jiapcis sujeitos ao mes­
mo imposto antes ou depois de eseriptos.

Art. 2.® (’)s recibos, facturas equitações, dc qual­
quer natureza c proveniência f(uc sejam, são sujei­
tos ao im]'osto do sêllo, o qual será:

N.® 16
PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.® A  contribuição pessoal que se ha de 
vencer no anno civil dc 1861 é fixada na importân­
cia dc cento e oitenta contos de réis (180:000í5i000 
réis), e repartida pelos districtos administrativos do 
continente do reino, segundo o mappa que vae an- 
nexo a esta lei, c  d 'd la  faz jiaríc.

Art. 2.® Fica revogada a legislação em contrario.
Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, cm 
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Mappa da repartição da contribuição pessoal 
no anno civil de 1861 pelos districtos administrativos 

do continente do reino, 
a que se refere o artigo 2.® d’esta lei

D ISTR IC TO S A D M IX IS T R A T IV 03  DO COXTISESTIC 
DO BKIXO

Aveiro. 
Bojn.. .  
Braga .

CONTINGENTE 
-DESIGNADO 
A  CADA i:S£ 

DOS DISTRICTOS

2:297^:963
2:.35UH80
5:485^425

10:135^268

D ISTRICTOS AD M IN ISTR A TIVO S DO CONTINENTE 
DO REINO

C O N riN O E K TE  
DESIGNADO 
A  CADA X Jl 

DOS DISTRICTOS

Tra7iKpor(e...............
B i R T a n ç a  ............................................................

10:1355268
8675282

3:2985032
5:1745967

C a p t c l l o  B r a n c o .............................................................................
fJnimbrn ...................... .

7'flvo . . ................................... 4:6845038
3:1795917
4:4R.35.’ ’42

88:8785<^'^
5;0005‘'69

G u a r d a ..................................................................................................
L e i r i a ..................................................................................................

IVirfíilpgro...........................
P o r t o ......................................................................................................... 81:04.35367
S a n t a i ' o m ............................................................................................ 7:0005821
V i a n n a  d o  C a s t e l l o ................................................................... 2:26I57<)1
Villfl. Tíonl. . . . . 3:4175016

5:0605428

180:0005000

Secretaria (Testado dos negocios da fazenda, em 
15 do fevereiro d c '1 8 6 0 .=  Jo£é Maria do Casal 
Ribeiro.
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Ayuntamiento de Madrid



Bases do calculo do contingente da contribuição pessoal para o anno de 1861

Distrietos

Termo médio dos lançamentos 
dc 1850, 1857 o 1858 dos impostos

Do 4 por C0nlo 
de

rondas do casas

De croados 
0

cavalgaduras
Total

Aveiro................... 2734041 8744710 1:1484357
Beja....................... 7U54585 53949<;7 1:2154.552
Brapra.................... 1:9784(í2I • 9474 U5 2:9254700
Bvaíçança.............. 1894713 2474807 4374580
Ca.-<tcllo Branco.. 31842H1 1:3184820 1:0074101
Coimbra................ 1:4104890 1:3224950 2:7394810
Evora..................... 1:3074813 1:5514807 2:9194080
Faro....................... 9524892 1:4904733 2:4194(525
G uarda................. 074104 1:4914017 1:5584181
Leiria'................... 2994107 1:9004180 2:2(554347
Lisboa................... 29:5794709 18:31()4904 47:8904073
Portalegre............. 9324319 1:(í814827 2:014414(5
Porto..................... 14:3034439 2:9814790 17:2854229
Santarém............... 1:0734379 2;5õ.34404 3:0204783
Vianna ................ 7414554 4414^33 1:1854887
\ illa Real............. 5854082 1:1704413 1:7.504125
Vizeu..................... 0794495 1:9004232 2:5854727

1
55:4054404 10:8424195 90:30745ii9

5 por cento addicionnoá 
do termo médiodos impostos

4 por cento 
do

ronda» do ca*a*

1.‘Í4G82
30̂ 271»
98 1̂)32

70,à8-l4
08^390
,47ál>4r)

dâdóH
Uíi)r»8

1:478^989
4()3(;ió

710,4172
r)34GG9
374U78
294284
38497/)

2:7784270

De crcados 
0

cavalgaduras

21)4998
4743')7
124393
074441
004147
774598
744830
744550
984309

9154840
844091)

1494088
1274070
22í>2l7
584523
954̂ 110

2:0424109

15 i'Or cento 
para estradas 

sobre
0  termo mddio 

do ImiKislo 
de

crcados
e

cavalgaduras

Imposto 
creado pela Icl 

dc
11 dc agoslo 

dc 
1S58

8 IIo 
do

coiibeciiiientos

.

Total
dos impostos 

0

addicimmcs

1314207 224907 594210 1:41941.58
804994 244912 384720 1:-15244.55

1424072 58451(5 1154UK) 3:.3874043
374179 84751 .304220 53.’)4»509

2024323 3.34342 504050 2:0304771
1984413 544797 G54840 3:19.54911
2324779 584.394 434000 3:3994830
2244511 484992 474120 2:8924729
22340.53 314104 724920 1:'.M534820
2944927 454-107 5O40OO 2:7084908

2:74745,3(5 l;31ít4út)2 5304340 51:8884880
2524274 524282 384920 3:0884333
44742(59 3454705 2294020 19 :171448 ;í
3834010 7245.35 55»4840 - 4:3234.507

2.34718 (534100 1:3984(5.50
1 354122 5546.30 2:11042.50
2854930 514714 7()ò220 3:1284882

6:120.4329 2:2874720 I:(525.à8l0 111:1024837

10 por conto 
para

amortisaçio
dni

notas

1414915 
145^245 
33847G4 

534501 
203 4077 
315»45í)2 
3394983 
2894272 
1904883 
2704891 

5:4884888 
3084833 

1:9174148 
4824851 
1394800 

•2114020 
8I24888

Total geral

1:5014073
1:5974700
3:72154407

5894170
2:2404448
3:5154503
3:7394819
3:1824001
2:1004209
3:0454799

00:3774774
3:397410(5

21:0884(531
4:7554858
1:5384510
2:3214270
3:4414770

DlutrlbulçSo
proporcional

do
contingente

de
ISOiUUOjjOOO

11:1104283 122:2794120

2:2074903
2:3514880
5:485^425

8074282
3:2984032
5:1744907
5:5054109
4:(5844038

.3:1794917
4:4834542

88:8784023
5:0004709

31:0434307
7:0004821
2:2044701
3:4174010
5:0004428

abandonar as bases do Villafranca c  as ostipulaçus 
de Zurich. Apesar de tudo, a, Áustria declara não 
tencionar fazer uso da força jtara pestaurar os priíi- 
cipes. Tal é cm resumo, segundo 0 jornal citado, 
0 sentido da nota austríaca.

----- O maixpiez do Lavalettc, embaixador da Fran­
ça em (Joustantinojda antes dii rebentar a guerra 
do oriente, é o diplomata encarregado do substituir 
mr. de Thouvenel nessa embaixada.

(La Presse.J

180:0004000

Desenvolvimento do contingente repartido ao districto de Lisboa

Lisboa i J i * ™ - - -  (Louoclhos.
24:2014440
5:3754329

11:952452(5
6:3(544'378

3(5:1504900
11:7394707

1 :210-4222
2084707

5974(527
3184219

1:7924879
9.544057

1:0844708
2344794

3434.500
18G4780

41:18.54962
13:7024924

4:1184596
1:3704292

45:.30i4558
15:07.34216

60:6904221
22:1884402

29:5794709 18:3104901 47:8904073 1:4784989 915484(5 2:74745.30 1:3194-502 5304340 54:8884880 5:4884888 60:3774774 88:8784023

li. Nos l)a,irroa do concelho dc Lisboa o Imposto creado pela lei de 14 dc agosto de 1858 vac calculado 11a rastlo do 3 % , e nos demais concelhos na de 2 % , tudo em confor­
midade da mesma Ici.

ísV 17
, mOPOSTA I)K LKI

Artigo 1.® E  0 governo auctorisado a decretar 
as alterações que ju lgar convenientes 11a adminis­
tração da fazenda pulilica, coiiqmcliendondo a se­
cretaria d’cstado dos negocios da fazenda e thesoiiro 
])ublico, e bem assim as rcjiartições de fazenda dos 
distrietos e concelhos; tendo em vista as disposi- 
Çoe.s dos seguintes artigos:

Art. 2.® Crcar-se-luio até sete logares de inspe- 
ctores de contribuições c serviço de fazenda, os 
quaes serão escolhidos d entro os inais babeis eiii- 
])regados de fazenda, e terão a seu cargo a visita 
dos distrietos e concelhos, promovendo a execução 
das leis e regulamentos fiscaes, e habilitando a ad­
ministração central com os esclarecimentos jirecisos 
para 0 seu aperfeiçoamento.

§  unico. Estas visitas não dispensam as que de­
vem ser feitas pelos delegados do thesouro ou seus 
commissionados nos respectivos distrietos, e as que 
que cxtraordiiiariamcute forem ordenadas pelo mi­
nistro.

Art. 3.® A  administração da fazenda nos distri- 
ctos coníinuarci a ser exercida nas repartições do 
fazenda dirigidas por delegados do thesouro, cujos 
logares devem constituir conimiseões temporárias, 
e ser exercidos por offieiaes do thesouro.

Art. 4.® Em cada comarca, excepto nas de Lis­
boa e Porto, haverá um só recebedor encarregado 
da cobrança dos impostos e rendimentos actual- 
mente a cargo dos recebedopes de concelho. •

Art. 5.® Os recebedores de comarca, por gi ou 
por propostos seus c debaixo do sua responsabili­
dade, serão obrigados a proceder á cobrança das 
contribuições de rc2mrtiç7io e lançamento em cada 
uma das freguezias comprehcndidas na respectiva 
comarca, e íóra da sua séde, um dia pelo menos 
durante cada praso dos qí\e forem fixados para a 
abertura dos cofres, precedendo cditaes e todos os 
meios de publicidade.

A rt ú.® A  cobrança das contribuições de repartição 
e lançamento será feita em quatro jircstaçõcs triínes- 
traes. Em  vez dc 3 ®/q q «  40 réis de aviso a que pelo 
decreto dc 27 dc junho de 1838 estão obrigados os 
contribuintes que não satisfazem á boca do cofre as 
suas eollectas, addicionar-sc-ha, a titulo de multa, 
e com applicação ás falhas da respectiva contribui­
ção, 1 sobre a collccta por cada trimestre quç 
decorrer sem que 0 contribuinte satisfaça  ̂a sua im­
portância. Só depois de encerrado 0 cofre para a 
arrecadação da quarta e ultima prestação poderá 
ter logar a execução pelo principal e multas. Em 
Lisboa c Porto a execução terá logar findo cada 
semestre.

Art. 7.® As quotas que competirem aos recebedo­
res serão contadas por inteiro, quando a cobrança 
SC houver effectuado dentro ,dos prasos estabeleci­
dos para a abertura do cofre; por dois terços quan­
do 0 pagamento voluntário se oíToetuar depois d ’es- 
ses prasos; e por um terço quando tiver logar 2>or 
cficito dc execução.

Art. 8.® O governo procederá á revisão das ta- 
bellas de quotas o emolumento-, que pelo serviço 
fiscal recebem os funccionarios administrativos e os 
de fazenda.

Art. D.® A  despeza pi-oveniente da reforma do 
serviço de fazenda, auctorlsado pela presente Ici, não 
poderá exceder ein somma superior a 30:000;5000 
réis a despeza actual com o mesmo serviço, coiii- 
prchendíndo as gratificações por serviço extraordi­
nário e fóra das horas do exjiedicnte.

§ unico. Neste augmento de despeza não secom - 
prelicndeni os vencimentos dc reforma, nem as dif- 
fcwmças que possam resultar da revisão das tabellas 
dc quotas auctorisada pelo artigo 8.®

Art. 10.® O governo dará conta ás cortes do uso 
que liouver feito das auctorisações concedidas pela 
presente lei.

Art. 11.® Fica revogada a legislação em contrario. 
Secretaria d ’cstado dos negocios da fazenda, era 

15 de fevereiro do 1800.— /osc Maria ão Casal Ri- 
heiro.

N O TIC IA D O  REINO
GONTmivNTE

Aveiro — Tratando do estado das sementeiras n’este 
districto, diz 0 Cainj^ão ãns Rrovincias^ que estão 
excelientes. As de trigo principalmente, depois das 
ultimas neves, tem tomado um caracter monos v i­
çoso, c por conseguinte mais jiromettcdor. Pelo con­
trario as semcntc.iras do tremoço, dc fava e de er­
vas, teni-scrcscntido muito da friagem que tem gras­
sado.

----- Noutra noticia o  mesmo jornal, referindo-se
ao estado do tcmjio, diz que a temperatura continua 
frigidíssima. O gelo các com profusão, soprando ao 
mesmo tempo 0 nordeste, que, transmittiudcdas ser­
ras baforadas glaciaes, fazaiigmentar de ponto a fri­
gida temperie da estação.

Vizeu —  O T7?’ /ítío do 17, referindo-se ao estado 
do tempo, escreve 0 seguinte:

«Estamos nas regiões polares. Não se pára com 
um frio insupportiivel.

«Costuma sor o fevereiro um moz dc temperatura 
variada o inconstante. O actual está sendo de uma 
notável constância no frio de golo, com que nos mi- 
inosoia.

«Desde 0 primeiro dia ainda não deixou de so­
prar um leste, que tem as runs cobertas dc gelo. 
Deseja-se e muito uma .camada de neve para ver 
80 amacia a asperesa da estação.»

Porto— Acerca das investigações que se conti- 
nnaiu a fazer ]iara descobrir as pessoas implicadas 
no crime da fabricação dà moeda falsa, iG-sc 0 se- 
gunite no Cumnicrcio do Porto dc 17:

«Continua ainda a busca na rua da Boavista, na 
c.^sa de Joaquina líosa. Até agora só apparcceram 
algumas cartas dc V igo, que não duo esclarecimen­

tos alguns sobro 0 objecto de que se trata. A s au- 
ctoridades proseguem aetivamente nas diligencias 
que, se forem acertadas, devem dar os resultados 
que .tanto são para desejar.»

----- Madaine Ilistori sempre vao a Coimbra, mas
ainda volta ao Porto. Eis 0. que 0 jornal acima ci­
tado, dc 18, diz a este respeito:

«íladam e Kistori dá hoje a ultima c  1 0 . repre­
sentação da assignatura com 0 drama Maria Fds- 
conti.

«Amanhã parte para Coimbra, onde vae rejire- 
sentar, na segunda feira, a Medéa, e, regressando a 
esta cidade, dará, na noite dc 23, a pedido do sr. 
governador civil, uma representação em beneficio 
dos asylos de mendicidade, raparigas aban^donadas 
e primeira infancia, com 0 drama Francescà di Ri- 
mini, 0 a scena os Últimos momentos de Camdes, 
por inadamc liistori e actor Majeroni.»

----- N̂o Commercio do Porto lô-se 0 seguinte:
«Publicou-se já  0 1.® numero do novo periódico 

do medicina, cii*urgia, jáiarmaeia e scieneias acees- 
sorias, intitulado— Gazeta MlíUco. do Porto— dc 
que é redactor principal 0 sr. dr. José Fructuoso 
Àyrcs de Gouvea Osorio, e collaboradores vários 
lentos da escola m çdico-dnirgica, e outras pessoas 
competentes nas niaterias a que 0 pcriodico é con­
sagrado. Publica-se todos os mezes um numero de 
32 paginas. O nome do seu redactor princijial dc 
per si só é garantia suííicientc do merecimento 
excellencia d esta nova publicação, á qual deseja­
mos longa vida, jiara poder cabalmentc desempe­
nhar 0 utilissimo fim a que se destina.»

NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de ]\Iadrid até 17 do corrente 

e de Paris até 14.

São de pouco interesse as ultimas noticias relati­
vas á guerra de África. Deprchende-se dos despa­
chos toíegraphicos maia recentes, cjuo 0 exercito lics- 
paiihol continua occupaiido a cidade de Tetuão e 
acampamentos immediatos, tendo partido algumas 
forças em difterentes dirceçOes, a fim de operarem 
reconhecimentos, dos quaes até*hojo se não recebe­
ram proinenores alguns.

O boato de uma paz, que deve ser concluida cm 
breve, é 0 grande acontecimento que preoecupa 0 
exercito hespanhol, que todavia deseja que conti­
nuem as hostilidades.

Alem dos despachos, que contécm as noticias que 
acima transcrevemos, os jom aes hespanhoes publi­
cam os 'seguintes

DESPACHOS TELEGUAPIIICOS
----- Despachos dados pelo jornal El Horizonte:
Vienna, 14 de Fevereiro —  Espalhou-se 0 boato 

de que se projeeta um empréstimo.
Dizem as correspondências do Nápoles quo 0 rei 

mandou pôr cin liberdade todos os indivíduos sus­
peitos de crimes políticos, c que só serão julgados 
pelos tribunaes aquelles que eifcctivainente são cri­
minosos.

Londres, 14 —  Lord John Jussoll apresentou no 
parlamento os documentos relativos questão da Itá­
lia. Na mesma sessão for discutida a questão da Chi­
na, a do tratado do commercio e a da , Saboya. 
Lord Cochrane censurou o procedimento do lord 
Elgin ])or ter obrado com precipitação.

Lord Gibsoncomproraetteu-se a dar conhecimento 
de quaes eram os direitos actuaes francezes impos­
tos sobro artigos inglezes, e dos que serão abolidos 
SC 0 parlamento auctorisar 0 tratado.

Copenhague, 14 —  São cada vez maiores as dif- 
ficuidades para sc organisar um novo ministério. O 
governo dirigiu-se, por via telegr.aphica, ao seu mi­
nistro residente em Paris, perguntando-lho se quer 
encarregar-sc dc formar 0 gabinete, sendo-lhe para 
isso conferidos plenos poderes.

Vienna, 14 —  Falla-se de ura novo emprestlmo. 
Os apuros do thesouro, longo de diminuírem, au- 
graentam.

Berlin, 13 — Vinte e seis deputados do Sclilewig, 
quer dizer, ura numero superior á maioria da as- 
sembléa, dirigiram uma representação ao rei da D i­
namarca, na qual dizem o seguinte:

«A  declaração dos direitos politicon, publicada 
em janeiro de 1852, satisfez muito inifierfeitamente 
as nossas esperanças, 0 todavia nem mesmo se cum­
priram ainda essas promessas. Em vez de se respei­
tarem com igualdade os direitos das difierentes na 
cionalidades da nionarchia, comprimiu-se violenta- 
mente a nacionalidade allomã.»

Só pódo haver ]>az se 0 systema for modificado. 
Como a pul)licação do 1852 não dizia espeeialineiite 
respeito ao ílolstein, mas tainbcin a Schlewig, as 
disposições abolidas em novembro de 1848 e a cons­
tituição geral da monarchia deixaram de ser vali­
das jíara 0 Schlewig. Os estados recordam a decla­
ração da Dinamarca, entregue em setembro do 184d 
á Dieta gcrmanica; declaração esta' quo reconhecia 
a união do Schlewig ao ílolstein; c jirotcstara so- 
leinnemente contra a separação dos dois ducados.

Áinanhã (14) deve ser discutida a representação 
de que acima falíamos.

Farís, 14— Os jornaes occupam-se da circular do 
mr. deTliouvcnel, em resposta á cncyclica do papa. 
A  circular limita-se a fazer uma resenha histórica 
política das provindas revoltadas, para provar que 
a separação d’cssas provindas não affccta 0 poder 
espiritual do papa, como este ultimo diz na sua eu- 
cyclica.

A  Gazeta dc França recebeu uma segunda adver­
tência por ter ealuinniado 0 grande acto, cm vir­
tude do qual Napoleao I  restabeleceu cm França 0 
culto catholico.

Marselha, 14— Consta pelas ultimas correspon­
dências dos Estados Unidos, (^ue 0 embaixador iu- 
glcz, no México, apresentou 0 seu ultimatum rela­
tivo ás reclamações do sg u  paiz.

Turim, lÔ — Affirma-se que 0 governo não tem 
noticia alguma de que as quatro potências, França 
Inglaterra, Prussia e Rússia, tencionem reunir-se a 
fim do conferenciarem sebre a questão italiana.

Londres, 15— Lord John RusselI, em resposta a 
lord Griírlth, disse na camara dos lords, quo igno­
rava se a França faz preparativos para pôr 0 seu 
exercito da Italia em disposição de obrar com ener­
gia, 0 que não podia dizer tumbem se a França 
tenciona oceupar a Italia central para a proteger, 
tanto n’imi sentido, como no outro.

Os lords Norraandy, SIalinesbury, Clarical, Der- 
by c  Ellemborough, tomaram parte n’unia acalora­
da discussão politiea sobre a questão italiana, per­
guntando se 0 governo recebeu novas indicações so­
bre os projectos da França cm relação á Saboya, 
e combateram energicamente a anncxação. Lord 
Granville affirmou que não se fez nova indicação 
ao governo.

As sessões da camara foram prorogadas.
Idera, 15— Lord Pahnerston adiou a resposta a 

uma iuterpollação relativa á anncxação da Saboya, 
até que 0 possa fazer mais cxplicitaracnte por ser 
um assumpto de interesse europeu.

Turim, 15— O rei entrou em Milão. Os applau- 
sos, os vivas, as demonstrações, foram extraordiná­
rios. *

Idem, 13— As correspondências da Sicilia quei- 
xara-se de que augmentam as prisões, de-que a po­
licia coimnette excessos, 0 de que os presos politicos 
são victimas de vexações de todo 0 gencro.

Dizem a s  m e s m a s  correspondências q u e  c i r c u l a  

m n a  p r o c l a m a ç ã o  e x c i t a n d o  o s  s i c i l i a n o s  para a  in -  

su ri-e içH O , e  q u e  s e  dão gritos d e  viva a palia, vi­
va Virtor Manuel!

Paris, 14— O Moniteur diz quo a abertura do 
senado c do corpo, legislativo fica adiada para o 
dia l.®ide março proxirao.

Londres, 14 —  Lord Pahnerston pediu a sir Kin 
glakc quo adiasse a sua interpellação relativa áan- 
nexaçHO da tíaboya e Nisa, interpellação essa que, 
na actualidade, trazia jiicouveniontes. Sir ICingloko 
aceedeu a esse pedido declarando todavia que de­
sejava ouvir explicações a este respeito, antes que 
factos consumados tornassem essas explicações de 
todo inúteis.

Paris, 16— O Moniteur diz ter sido supprimido 
0 Journal de la Brctagne, folha que sc publicava em 
Saint-Brieux, era consequência dc ter dado a lume 
nas suas columnas uma exposição de tres deputa­
dos dirigida ao imperador e destinada a provocar 
divisões intestinas na Bretanha, •calumniando 0 im­
perador, que longe de ser inimigo de sua santidade 
0 tem sempre protegido.

Um jornal de Dresde affirma que a França con­
vidou 0 papa para que, por seu motu j^roprio, apre­
sento propostas para a solução da questão da Ro- 
mania.

Idem, 16— O Morning Herald de 13 do corrente 
diz que na quarta-feira próxima deviam reunir-se 
03 partidários de lord Derby, a fim do deliberarem 
áeorca da maneira por que devem proceder na dis­
cussão dos orçamentos.

O Mominçj Aduerhscr insiste na idéa de que as 
quatro grandes potências se preparam para confe- 
L”cnciar, sem que a Áustria tome parte n’essas delibe­
rações.

----- Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Paris, 17 —  O jornal oíRcial francezdiz que no dia 
12 do corrente mr. de Thouvenel dirigiu ao conde de 
Qrammqnt uma circular, na qual expõe a causa da 
sublevação da Romania, retira á França toda a res- 
jonsalnlidado d’essa sublevação, proclama a impos­

sibilidade politiea deum a intervenção oude uma oc- 
cupação, e encarece a necessidade de que a santa 
sé observe uma conducta moderada e conciliadora.

Londres, 16— Lord John Russcll, em resposta a 
uma interpellação de Peei, disse que 0 Piemonte 
declurára que não só não contraiu compromisso al­
gum relativamento á cessão da Saboya c  Nisa á 
França, mas quo até não tenciona ceder esses esta­
dos áqiiella potência.

Ijord John Russcll accrescentou, que se, apesar 
desta declaração, a cessão foi levada a effeito, a In­
glaterra está resolvida a manter a neutralidade suissa 
em tadns os distrietos, cuja neutralidade se acha 
estipulada no tratado de Viènnn, e que a Inglater­
ra não communicou á França a opinião formada j w  
outros governos na questão da annexação da Sa­
boya, por quanto os seus agentes ainda não rece­
beram comimmicaçõcs, pelas quaes se possa inferir 
qual é a ojiinião desses governos n’este assumpto.

Lord Fitzgerald satisfez-se com essa resposta, e 
perguntou so 0 governo tinha recebido de Turim 
informações sobro se, depois de unida a Italia cen­
tral ao Piemonte, lhe seria impossível conservar a 
Saboya. ■

Lord John Russcll respondeu quo não recebeu 
informação alguma official, porém que suppõe exis­
tir uma communicação dirigida aoPien^onte, na qual 
se diz que, achando-sc 0 Piemonte consideravelmente 
augmentado pela anncxação daltalia central, as fron­
teiras frnncezas poderão considerar-se annulladas se 
0 IMemonte ficar com a Saboya.

S. Petershurgo, 16. —  A  Rússia reprova as pro­
postas íla Inglaterra para a solução da questão ita­
liana.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B SE R V A T O IU O  MKTEOROLOGTCO
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i\.V ESCOLA rO L Y T E C IIM C  V
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BAIlOMETnO TIIKRIÍOKETUO
( tk m i“k r it u u a )

rSYCHROHETBÔ  
, ( h u m id a d e )

Mlllimctros Graus C. Por 100

9 m. 756,77. 4,1 63,0

3 t. 755,06 9,7 41,4

INEMOMETRO 
(VKNTO)

Ilumog

NE.

ENE.

D IA  18.
Maxima— temperatura.............................................. 8%1 C.
M inim a........................................................................  1 ,G »
Ozono ............................................................  ^ 0(de d ia ............................................» ................ 5,0
Chuva (udometi-o)...................................................... 0 ,0  Mil.
Evaporação (vaporiínetro).....................................  6,1 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do baronictro 95,1 metros.
Temperatura á aomhra.

0CN1
001M
tí

HAROMETKO
(PIIESSÃO)

XIIEBUOUETHO
(tempeuatuiu)

PSYCHROMF.TRO
(humidade)

>
ANEMÓMETRO

(vento)
K>
0. MiUimotros Grans C. Por lOO Bumoí

9m . 758,16. 10,1 72,4 NNO.

3 t . 757,51 12,3 57,6 NO.

D IA  19.
Maxima— temperatura..............................................10®,4 C.
M inim a....................................................................  1,1 »
Ozono ..........................................................(de dia.............................................................. 5 ,0
Chuva (udninetro)...................................................... 0,05Iil.
Evaporação (vaj)orimetro).......................................  4,1 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do liaromctro 95,1 metros.
Temperatum á sombra.

NOTICIAS COIVilVIERCIAES
ALI’,,\IVDFX,A GRAADE I)E LISROA

Mappa do vinho exportado no anno civ il de 1859

NAÇOKS PAKA ONDE VOI EXPORTADO
ALUUDES CAKADAa

A ustralia...................................................... 1:958 6
Bele-icíi,....................... 154

Q
Dinamarca.................................................... 620

0

Estados Unidos............................................ 1:567 6
França .......................................................... 1:900 10
H am burgo.................................................... 2:220 6
He.-panlia......................... 178 6
IIoUa,nda............ ' 968

l-OiPl í\
Inglaterra...................................................... 38:704

u
8

Po-̂ se.s.sòe.̂ ...................................................... 42:575 8
Prussia.......................................................... 83 0

2:779
Ark

6
8ardc)ilia........................................................
Suécia............................................................ 313 _
Terra N o\a................................................ GUI 6
Mantimentos................ 3:238 11

442:242 4

QUANTIDADE

ALFANDKGA DO POETO
deceita da alfandega dc 1 a 15 de fevereiro.. .  67:4094139
Idem no dia 10 ......................................................  5:1984940
Idem 110 dia 17........................................................  13:1224825

85:7904904

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAliDENTES 

Fevereiro, 16
DESPACHADO P A áA  CO.VSUMMO

Ko Porlo
Pipa* A lm . Can.

Vmho m aduro.................................................. H  3 6
)ito verde..........................................................  3 -  9

Aguardente----- ; .............................................  -  -  6

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO
Pipa» Ãlm . Can.

Vinho..................................................................  329 0 3

Fevereiro, 17
DESPACHADO PARA CONSUMUO 

No Porto

Vinho maduro 
lito verde . . .

Pipa» Alm . Cau.
4 7 -
1 - 6

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
,  Pipa* Alm . Can.

Vinho..................................................................  93 13 9
Aguardente........................................................ _  lo  6

(Commercio do Porto.)

MOyiMLiNTO MAIUTIMO

hontem ás

FRANÇA
Diz uma correspondência de Paris, publicada pelo 

Nord, que chegou já  a esta capital a resposta do 
gabinete austríaco á nota dem r. de Thouvenel. Se­
gundo c.ssa correspondência, a nota do ministro aus- 
tiáacq é redigida n’uma linguagem essencialmente 
moderada, c  insiste sobre tudo cm dois pontos: que 
0 Piemonte tem sempre violado o principio da não 
intervenção, e que a Áustria, nao olistantc ver que 
a França nao desconhecera os seus compromissos a 
favor dos príncipes dcsthronados, não pode todavia

BARRA DE LISBOA 
Dia 19 do fevereiro de 1860 

emharcaçOes extradas

Gipy, escuna inglcza, capitão B. Milburn, de 
Cardiít em 10 dia.s, com ferro a J. R . Blanco- G 
qessoas de tripulação. ’

Mírtle, escuna inglcza, capitão U. Altwootl, de 
-londrcs cm 7 dias, e de Portland era 5, com far­
damentos ao governo, e melaço e mais genoros a 
F . Martin & Filhos; 5 pessoas de tripulação.

Estes navios entraram o deram fundo hont 
7 horas da noite.

Panorama, palhabote portuguez, capitão A . G. 
Tinoco Júnior, dc Bristol cm 1(3 dias c de Cardiff 
cm 10, com trigo a Chambica & Gonçalves; 9 ]ies- 
soas de tripulação e 1 passageiro, que ó Domingos 
Ferrcira, marítimo, portuguez.

Franz, patacho dinamarqucz, capitão J. Dahm, 
dc K orsocf era 70 dias e de Ilarwiok cm 30, com 
trigo a J. de Brito; 7 pessoas de tripulação.

Laurina, barca inglcza, capitão D . Thompson, dc 
Londres cm 11 dias, com carvão c fazendas a F. 
Martin & Filhos; 10 pessoas dc tripulação.

Providencia, hiate portuguez, mestre A . S. Ma­
chado, do Vianna cm 2 dias, com milho; 0 pessoas 
de tripulação c  10 passageiros, quo são: Lourenço 
Rodrigues da Silva, marítimo; Casimiro Martins 
Fernaiides, Raymiindo da Silva Meira, trabalha­
dores; portuguezes: Gregorio Martins, Francisco 
Antonio, Gabriel Fennvndes, Mapuel Fernandes, 
José Rodrigues, José Pinheiro, José Martins, Fran­
cisco Fernandes, Manuel Nunes, Domingos Mar­
tins, Antonio Marreiro, João Alonso, trabalhado­
res; Thereza Nunes; hespanhoes.

Senhora do Rosário e Almas, cahique portuguez, 
mestre A . Luiz, de Peniche cm 24 hoi-as, com vi­
nho e lenha; 9 pessoas dc tripulação e 7 passagei-

( 6 7

ros, que são: Lucio Rosa, José Lucas Leitão, ma- 
ritiraos; Francisco Vicente, moleiro; Joi^K usado 
Couteira, ferrador; Marcelliiio da Costa ^ l o ,  cai­
xeiro; Marceliina Rosa da Conceição, Joanna do 
Es])irito Santo; portuguezes.

Estes navios entraram c  deram fundo hontem ás 
8 horas da noite. *

Ville de Lisbonne, paquete françez a vapor, ca­
pitão J. Ordronucau, dc Nantes em 4 dias e de 
V igo em 25 horas, com varias fazendas a II. Juhel; 
25 pessoas de tripulação, 48 passageiros c  1 mala.

EURARCAÇÒES SAÍDAS

Euryalus, fragata inglcza a vapor. Conduz a seu 
bordo sua alteza o príncipe Alfredo.

Mana, vapor inglcz, capitão C. Irwins, para o 
Rio de Janeiro cm lastro; 14 pessoas de tripulação.

Concordia, escuna dinamarqueza, capitão\V. H o- 
re, para Setúbal com sal; 7 pessoas de tripulação.

Emilia, escuna portugueza, capitão E . C. da Sil­
va, para Setúbal c  Liverpool cm lastro; 9 pessoas 
(le tripulação.

Solva, brigue sueco, capitão N. Moulander, para 
Marselha com madeira: 9 pessoas de tripulação.

 ̂Peterel, palhabote inglcz, capitão P . Skiver, para 
Nápoles cora bacalhau; 7 pessoas de tripulação.

Dia 20
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Hopett, patacho sueco, capitão P. Romare, de 
Stockolmo em 73 dias, dc Mandai cm 14, e do 
Ramsgate cm 11, com queijo, genebra e mais gc- 
neros a Engestrom éc Comp.*; 8 pessoas de tripu­
lação. Este navio entrou e deu fundo hontem ás 
6 horas e meia da tarde.

Daimond, chalupa inglcza, capitão J. Sandslury, 
dc Liverpool era G dias, cora ferro e mais generos, 
a ordens; 5 pessoas de tripulação.

Vereinging, galeota hollandeza, capitão M. van 
Noord, do Vlaardingcn em IG dias, com tabaco, 
queijo e mais generos a O. Ilerold & Coinp.''; 7 
pessoas de tripulação.

Elisabeth Jane, brigue inglez, capitão J. Dum- 
baf, de Suiidcriand cm 21 dias, com carvão á com­
panhia do gaz; 8 pessoas de tripulação.

Riga Pacfcet, barca russiana, capitão F . F . Ilo f- 
fenn, de Dunkcrque cm 8 dias, em lasti’0, a or­
dens; 9 pessoas dc tripulação.

Fstes navios entraram e deram fundo hontem ás 
8 horas da noite.

Sonja, escuna russiana, capitão J. G. Buntz^ do 
Hull em 18 dias, com carvão á companhia do gaz;
6 pessoas de trÍ2>ulação. Entrou e deu fundo hon­
tem ás 10 horas c  incia da noite.

City of Kaníes, vapor inglez, capitão W . Fran­
cês, de Cadiz em 2 dias, com vinho e fazendas a 
!M. Walsli ^  Comp.* ;̂ 15 pessoas de tripulação e 8 
passageiros, que sao: Antonio Augusto do Oliveira 
com 7 pessoas de familia, negociante, portuguez. 
Esto vapor ó da força de CO cavallos.

Tentador 1.®, hiate portuguez, m elírc J . P . C. 
Brito, da Figueira em 24 horas, com madeira o 
cncommendas; 8 pessoas de trijmíação.

Senhora do Carmo, rasca, mestre J . C. Sena, 
dc Vianna em 2 dias, com milho; 10 pessoas de tri­
pulação.

Tryphena, brigue inglcz, capitão J. Norden, de 
New Castle era IG dias, com carvão, a O. Herold 
& C.*̂ ; 9 pessoas cie tripulação. Destiiia-sc para 
Marigaltana, e vera arribado com agua aberta.

Ci(iade de Belem, galera portugueza, capitão J . 
S. Lessa Júnior, de V igo em 45 horas, cora mel, 
arroz c  mais generos a M. J . Collares; 14 pessoas 
de tripulação.

Amor, patacho dinamarquez, capitão C. W ai’cl, 
cie Stubpiki(j])int em 75 dias, c de Grinsby em 30, 
com trigo a J . dc Brito; 9 pessoas de tripulação.

Reine Elanche, escuna franccza, capitão A . L . C. 
Doucet, dcBordeaux cm IG dias, cora vinho, aguar­
dente c  urzella ao seu consul; 7 pessoas de tripu­
lação. Destina-sc para Uouen, e vem arribada com 
agua aberta.

Providencia, brigue portuguez, capitão F . Schmidt 
Júnior, de Londres ,cm 8 dias, e de Ramsgate cm 
5 e meio, com varias fazendas a G. J . Bernardes; 
12 pessoas de tripulação.'

Atto, escuna russiana, capitão II. K rocke, de 
Dunkerqiie era 7 dias, era lastro, a ordens; 7 pes­
soas cie tripulação.

Alipe, brigue portuguez, capitão J. E . O. Moraes, 
do Cardiff’ cm 6 dias, com carvão e ferro, a ordens;
8 pessoas de tripulação.

S. Thíago, hiato portuguez, mestre E . A . Mar- 
reiros, de Sines em 2 dias, com arroz, cevada e 
cortiça; 6 pessoas dc tripulação, e 2 passageiras, 
que são: Josefa Gertrudes dos Prazeres, Carlota 
Joarjuina, portuguezas.

Flora Louisc, caixamarim franccz, capitão A . 
Stcaren, de Dunkcrque em 12 dias, com carvão a 
Scholtz & C.^; G pessoas de tripulação.

F lor  do Porto, rasca, mestre J. C. de Barros, 
de Aveiro em 2 dias, com madeira e feijão; 11 pes­
soas de tripulação, c 2 passageiros, que são: Ma­
nuel Francisco cia Jlotta, Florencio LVancisco do 
Mattos, marítimos; portuguezes. *

Feliz Lembrança, hiate portuguez, mestre A . F . 
de Sousa, do Porto cm 47 horas, com madeira, fei­
jão c encommendas; 7 pessoas de tripulação.

Neste dia não saiu embarcação alguma.
Bordo do vapor Infante D. Iaiíz,  cm frente de 

Belem, em 20 de fevereiro de 18 60 .= ^ ^  J, Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

U A R R A  DO DOURO
(Boletim do tolejrapho da Foz de 20 de fevereiro de 1860)

No dia 18 não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Novo Viajante, hiate portuguez, para a Figueira 
e Setúbal.

Hydra, barca brazileira, para o Rio de Janeiro.
Touning, vapor, inglez, para Londres.
Navegou do sul para o norte o vapor inglez Vasco 

da Gama.
Fóra da barra fica mna escuna russiana.*— O mar 

está bom. O vento esteve E. brando, NO regular, 
agora N. brando.

EMBARCAÇÕES EN TRADAS E^I 13

Luzitania, vajiur portuguez, dc Lisboa.
Conceição de Aveiro, rasca, dc Aveiro cm 2 dias.
Elina, escuna inglcza, do Glasgow cm 10 dias.
Bethlechem, escuna prussiana, do R iga cm 59 

dias.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Douro, barca portugueza, para a Bahia.
Dois Amigos, hiate portuguez, para a Figueira.
Feliz Lemb.ança, para Lisboa.
Arno, vapor inglez, para Liverpool.
Fóra da barra u?io se avista embarcação algu­

m a .—  O mar está b om .— O vciito esteve E . NE. 
brandos, NO. regular, agora N. brando.

BARRA DE V IL L A  DO CONDE
Nos dias IG c  17 não entrou nem saiu embarca­

ção alguma.— Mar bom .— Vento N.

BARRA D E VIAN N A DO CASTELLO 
No dia 18 não entrou embarcação alguma.

EM BARCAÇÃO SAÍDA

Senhora do Carmo, rasca, para Lisboa com milho. 
Ainda se ‘acha fundeado fóra da barra o caixa­

marim hcspauhol.— O mar bom.
Em Espozendo nos dias 15 c. 16 não entrou nem 

saiu embarcação) alguma.— O mar bom.

BARRA DE CAMINHA 
No dia 18 não entrou embarcação alguma.

Ayuntamiento de Madrid
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EMBARCAÇÃO 8A1DA

A m is|áe, liiate portuguez, para Setúbal.
Mar Irom.— Vento NNE. fresco.
No dia 19 nSo entrou nem saiu ombai’caçao al­

gum a.—  Mar bom .— Vento N.

BA RR A DE AVEIRO
No dia L.8 ntío entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Dois irmãos, biate portuguez, para Caminha com 
sal.

Conceição de Aveiro, rasca, para o Porto com 
sal.

No dia 19 não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Fins, biate portuguez, para o Porto com sal.
Voador do Vouga, hiate portuguez, para o Porto 

cora sal.
União, hiate portuguez, para o Porto com sal.
Victoria, rasca, para o Porto com sal.

Tfioreira, rasca, para o Porto com sal.
Flor do Porto, rasca, para Lisboa com madoira 

e feijão.

Boa Lembrança, hiato portuguez, para Faro, com 
trigo e encommendas.

Senhora da Conceição, cahique portuguez, para 
OlhFio, com vários géneros.

Santa Rita, eahique portuguez, para Cezimbra, 
com sal.

Bom t«n p o .— Vento N.
EMnARCAÇÕE.S EN TRADAS EM <U

Aguia, hiate portuguez, de Lisboa ein lastro.
Vencedora, canoa portugueza, dc Sines, em lastro.
Mevens, escuna dinamarqueza, dc Lisboa com sal.
Não saiu embarcação alguma.— Bom tempo.—  

Vento N. _________

A V9SOS

BA RR A D A  FIGUEIRA
No dia 18 não entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Esperança, hiate portuguez, para Vianna com sal.
Um patacho inglez para a Torra Nova com sal 

e fructa.
F ora da barra ficam dois hiates arribados.— Mar 

bom .— Vento NNE. brando.
Profundidade da barra sobre o banco, 12 palmos.

EMBARCAÇÕES EN TRADAS EM 10

Maria da Gloria, patacho portuguez, do Lisboa 
com vários generos.

Novo Viajante, hiate portuguez, do Porto com 
vários generos.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Tentador 1.®, hiate portuguez, para Lisboa com 
vários, generos.

Dois Amigos, hiate portuguez, para o Porto com 
vários generos.

Santa Rita, cahiquo portuguez, para Cezlmhra 
com sal.

Fora da barra fica uma galcota noruogueza. —  
O mar bom.— Vento NNE. regular.

BARRA DE V IL L A  REAL DE SANTO ANTONlO

No dia 18 não entrou nem saiu, nem sc avista 
embarcação alguma. —  O mar está bom .— Vento 
variavel.

EM BARCAÇÃO EN TRADA EM 10

Sarahbridgat, patacho inglez, do Gibraltar, cm 
lastro.

Não saiu nem se avista embarcação fflguma.—  
O mar está bom .— Vento variavel.

BA RR A DE TA  VIRA
Não entrou nem saiu embarcação alguma.— Vento 

N. mais e menos fresco.
No dia 19 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— Bom tempo.— Vento N.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0
S. cx.'^ o conselheiro presidente da assombléa ge­

ral d ’cstc monte pio dc novo convida todos os srs. 
socios a comparecerem, para o fim já  anmmciado, 
no local do costume, ás onze horas da manhã do 
proxiino domingo, 2G do corrente.

Nos termos dos estatutos as dcliberaçScs que en­
tão so tomarem terão validade, seja qual for o nu­
mero de socios presentes.

Lisboa, em 20 do fevereiro dc 18GO.=t7bag'um 
Victor da Silva Teixtira de Gusmão, secretario da 
mesa da asscrabléa geral.

B A R R A  D A ERICEIRA
No dia 18 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— Mar bom .— Tempo claro.— Vento NE.
No dia 19 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— Mar bom.— Tempo claro.— Vento NNE.

BARRA DE SETÚBAL
No dia 18 não entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍD AS

Boa Hora, hiate portuguez, para o Porto, com 
sardinha c a^roz.

Primavera, hiate portuguez, para o Porto, com sar­
dinha e arroz.

Beijinho, hiate portuguez, para o Porto, com sar­
dinha e arroz.

BA RR A DE FARO
EMBARCAÇÕES EN TRADAS EM ill

Senhora do Rosário, rasca, dcV illa llea l de Santo 
Antonio, com sal c  breu.

Sacramento e Almas, caliiquc portuguez, arribado. 
Não saiu embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES EN TRAD AS EM 19

Senhora da Conceição, cahique portuguez, de Lis­
boa, cora vários generos.

Ave Maria, de Gibraltar, cm lastro.
Não saiu embarcação alguma.— O mar bom.—  

Vento variavel.
BARRA DE V IL L A  NOVA DE PORTIMÃO

EM BARCAÇÃO EN TRAD A EM 17

Boa Fortuna, biate portuguez, arribado por causa 
do tcmj50.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra da barra estão fundeados, para entrar, um 

brigue inglez c um palhabote portuguez,—  O mar 
está b om .— Vento NNE. fresco.

EM BARCAÇÃO ENTRADA EM 10

Senhora das Neves, palhabote portuguez, de Vian­
na do Castello, cora milho, tendo feito duas arri­
badas; uma a S. Martinho, e outra a Sines.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra da barra continua a estar fundeado o bri­

gue inglez, 0 qual não tem podido entrar por causa 
do vento fronteiro.

O mar está bom.— Vento NNE. fresco.
Dirocção geral dos tclcgraphos do reino, em 20 

de fevereiro dc 18G0'. =  O director geral, J. B. da 
Silva.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO
I )c  ordem do sr. vice-presidente da assemblea ge­

ral é convocada a mesma a rcunir-se no sabbado 
25 do corrente, pelas sete horas da noite, para dis­
cutir c  votar 0 parecer do conselho fiscal sobre o re­
latório e contas da dirccção, e procedei’ á eleição do 
novo conselho c dirccção.

Igualmcnte se previnem os srs. socios de que o 
mencionado parecer se acha patente na sala da as­
sociação por espaço do oito dias.

Lisboa c sala da associação, aos IG de fevereiro 
dc 1 8 G 0 .= F . A. M. de Figueiredo, secretario da 
incsa. -------  Ml ------

nistrativo, venderá em leilão mercantil na alfande- 
ga grande de Lisboa, por conta dc quem pertencer, 
no dia 2 do iiroximo mez de março, o penhor do em­
préstimo n.® 140, vencido em 20 de abril de 1858, 
e que consta de dez caixas dc assucar mascavado, 
marca M F da Bahia, pelo navio portuguez Euri- 
co, capitão Luciano Alves Conceição, contra marca 
2338/57. Lisboa, 20 de fevereiro de 18G0. = O s  dí- 
rectores, José Ignacio de Andrade-=José Uicea.

cedeu ás diligencias ali ordenadas pam o estabelecimento da 
fabrica de destilação de aguardente do bacharel André da 
Fonseca Carciuo, sita no Tanoeiro, freguezia do Toi-tuzendo, 
a qual, pela vistoria a que se procedeu, foi julgada em esta­
do de exercer o seu fabrico sem prejuízo da saude publica, e 
foi classidcâda na segunda classe da tabcIla que acompanha 
0 citado decreto, que a permitte junto ás habitações. E para 
que chegue á noticia dc todos, e possam reclamar no praso 
de trinta dias, contados da data do presente edital, na lórma 
dos § §  1.*, 2.% 3.® e 4." dos artigos 5." e 6.® do mesmo decreto,
mandéi lavrar o presente, que será aflixado nos logares do 

licauo no Diário de Lisboa. Administração do

Aiypiuwaos
estylo, e publicac 
concelho da Covilhã, 13 de fevereiro dc 1860. =  O adminis­
trador do concelho, João de Freitas Mendonça Castel Branco 
Manuel.

CENTRO PROMOTOR
E  convocada a assembléa geral para quinta feira, 

23 do corrente, pelas oito horas da tarde. Ordem do 
dia: 1 .®, eleições dc ura secretario c  um vice-secre- 
tario da mesa, c  de cinco membros para a commis- 
são dc contas; 2.®, segundas leituras: 3.®, discussão 
do regimento interno. =  0  secretaiâo, J. A. í)ias.

MONTE PIO GERAL
A  direcção deste monte pio previne os socios n.®® 

47, G5, 75, 103, 1 0 7 ,1 1 8 ,1 0 8 ,1 6 9 ,1 9 5 , 204, 221, 
227, 289, 297, 332, 37G, 452, 446, 405, 577, 587, 
590, GOG, G3G, 722, 787, 852, 860, 871 c 888', para 
virem satisfazer os seus débitos ató ao fim do cor­
rente mez, sob pena do que se acha disposto no n.®
1.® do artigo 8 .® dos estatutos. E  bera assim que ao 
socio n.® 584 ó a terceira e ultima vez q\;c se lhe 
faz aviso per meio de carta^ segundo a resolução E  
da assembléa geral, annexa aos estatutos. Escripto- 
rio do monte pio geral, IG de fevereiro de 18 G 0 .=  
O secretario, Augusto Cesar da Fonseca.

D c ordem do ex.“ ° sr. conselheiro presidente da 
assemblea geral é convocada a mesma para sc reu­
nir na quinta feira, 23 do corrente, pelas seis horas 
da tarde, a fira dc se continuar a discussão do pro- 
jccto de.reforma dos estatutos.

Lisboa, o sala das sessões,19dcfevereirodel8G 0. 
= 0  2.® secretario da mesa, A jííoíiío Joaquim de A l­
meida. ------------------------

1 D. FRANCI8CA M ARIA W ALSII e D. Amélia I 
Sarsfielcl Walsh agiadccem por Cáte meio a teclas as pes-1 
soas que se dignaram acompanhar o corpo de eeu falle-! 

, eido marido e filho, Henrique Eduardo Walsh á sua ul­
tima morada; e pedem desculpa de qualquer falta invo­
luntária que tenha havido na transmissão dos convites, 
e ejue fora impossível evitar cm oceasiões de tanta dor.

2 PELO j u í z o  D A 5.* VARA, escrivão Marques, c in­
ventario entre maiores a que se procede da ex.®*® marqueza 
de Pombal, D. Leonor, con-era editos chamando qiicm se ju l­
gue credor ao casal da finada, a fim dc apresentarem os tí­
tulos dc seu credito cm quinze dias, pena de revelia.

3 PELO j u í z o  DA 4.® VARA, escrivão Jacome, c in­
ventario a que se procede orphanologicamente da ex.'"* mar­
queza de Pombal, D. ilargarida, são citados c chamados por 
editos de quinze dias os que se presumam com direito á sua 
herança, a fim de o dc^duzirem no dito juizo, juntando os tí­
tulos de seus créditos para serem tomados em consideração 
pelo rcspcctivo conselho de farailia, c isto com a pena de re­
velia.

EDITAL ^
JOSÉ DE CASTRO CORREIA DE LACERDA, fidalgo da 

casa real, e administrador do concelho dc Alijo, etc. 
FAÇO SABER que Joaquim Fernandes Amaro, de Pre- 

sandàes, c Eufino Borges, d’esta villa, pertendem fundar um 
estabelecimento de destilar aguardente no sitio do Pousado 
do Souto, fóra da povoação do dito logar, para cujo fim se 
procedeu a exame e vistoria, c  da mesma não resultou impe­
dimento algum para a fundação do novo estabelecimento. E 
por este convido a reclamar perante a administração do con­
celho, dentro do praso de trinta dias, todos aqnellos que por 
qualquer motivei tiverem que oppor ao pretendido estabele­
cimento. E para que o referido chegue ao conhecimento do 
todos mandei aflixar o presente edital nos logares mais pú­
blicos do concelho. Alijó, 11 de fevereiro dc 18G0.=O admi­
nistrador, José de Castro Correia de Lacerda.= Está confor­
me. =  O secretario da administração, Antonio Finto da Sil­
veira Lobão.

4 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca dc Moura, 
e cartorio do escrivão Vianna, correm editos de trinta dias, 
que findam cm 14 de março do corrente anno, chamando a 
juizo todas as pc-j-sons incertas que se julgnem com direito 
ao producto por que Antonio Joaquim Sautanna, c sua mu­
lher Maria da Cruz Sautanna, ambos da cid.ade de Beja, ven­
deram quatro geiras de olival, sitas nos subúrbios d’csta villa, 
a Joaquim Theotonio de Sousa Segurado, por 4005000 réis,

8 JOÂO LU IZ FERNANDES, de Villa Chã de S. Ro­
que, no julgado e comarca de Oliveira dc Azeméis, amiuncia 
que pelo juizo do mesmo julgado c comarca, c cartorio do es­
crivão José Carneiro Guimai-ães, requereu c promove a cura­
doria dos bens do ausente seu primo, José Luiz, natural da 
mesma freguezia de S. Roque, para que se algnem sc julgar 
com direito aos ditos beii.s e curadoria o venha deduzir op- 
portunamente no mesmo juizo e cartorio, aonde estão corren­
do os editos do quinze dias (Ta lei, para depois se offcrccerem 
na primeira audiência os artigos dc habilitação.

com a pena de serem lançados na segunda audiência poste­
rior ao dito praso, não comparecendo.

ANSELMO DAMAZIO ROUSSADO GORJÀO, administra­
dor do concelho do.'? Olivaes, por Sua Magestade El-Rei, 
que Deus guarde, etc.
FAÇO SABER que Bento Friaça requereu licença para 

a conservação de uma fabrica de véla.s dc cebo na estrada 
do Arco do Cego, n.® 59, freguezia dc S. Jorge, c tendo-se pro­
cedido á vistoria foi declarado pelos peritos e.star no caso dc 
ter logar a conservação da dita fabrica, sem incommodo da 
saude publica, e pertencer á segunda classe da tabclla auuc- 
xa ao decreto dc 27 dc agosto de 1855; estão por tanto cor­
rendo editos do trinta dias, chamando todas as pessoas que 
por qualquer motivo se quizerem oppor á conservação da mes­
ma fabrica ifaqueUe sitio, a aprcientarem as suas reclama­
ções íi’csfa admini.straçào, dentro do dito praso, findo o qual 
seguirá o processo os seus devidos termos, na conformidade 
do citado decreto. Para constar mandei publicar este edital. 
Administração do concelho dos Olivaes, cm 18 de fevereiro 
de 1860. E cu João Carlos de Sá, escrivão d’esta administra’ 
çâo, 0 sub3crevi.=.<4«seímo Damazio Jloussado Gorjão.

9 PEDRO RODRIGUES, na qualidade dc testamenteiro 
da fallecida Maria Joaquina, era resposta ao annuncio feito 
por Maria das Dores Lanes, inserto no Diário de Lisboa dc 
9 do corrente mez, declara que a venda e arrematação, que 
deve ter logar no dia 23 do corrente, e ammnciada no Dia- 
rio de 31 de janeiro passado, das propriedades pertencentes 
ao casal da dita fallecida, 6 legalmente feita, e em cumpri­
mento de aceordãos da relação, e despacho do juiz do inven­
tario, c todos 03 bens estão livres e desembaraçados; que os 
protestos a que a dita Lanes se refere, e que o annunciante 
contra-protesta, não Ilie dão direito algum, mesmo porque em 
juizo já  a dita Lanes reconheceu a validade do testamento 
depois do seu annuncio dc 9 do corrente, tendo sofPrido sen­
tenças contra na acçào que propoz, onde nem pode provar a 
sua própria habilitação e identidade de pessoa legitima, é 
por conseguinte pessoa incompetente para fazer protestos e 
aununcios taes, e hoje só pertende ver se pode obter uma pe­
quena parte dos remanescentes que a fallecida applicou para 
pessoas necessitadas; finalmente, dcclara-sc que as arrema­
tações tem logar nò dia 23, ás onze horas, perante o juizo da 
2.® vara.

BANCO DE PORTUGAL ^
A  direcçíío amiuncia que, cm conformidade do 

disposto no artigo 13.® do seu regulamento admi-

EDITAL
JOÃO DE FREITAS MENDONÇA CASTEL BRANCO 

MANUEL, bacharel formado em matheniatica pela uni­
versidade de Coimbra, e administrador do conqellio da Co­
vilhã, por Sua Magestade EI-Rei, que Deus guarde, etc. 
FAÇO SABER que por esta administração, em virtude dos 

artigos 4.® e 15.® do decreto de 27 de agosto de 1855, sc pro­

R U A  DO F E R R E G IA L  DE C IM A . N.® 14 
Por intervenção do corretor do n.® A. 0. Guimarães 
10 QUINTA FEIRA 23 DO CORRENTE, ás onze ho-

ras, no local acima indicado, se fará > enda de um bonito ca­
leche, um coupé, uma americana, e um carro de quatro rodas, 
arreios, e uma boa parelha de egoas.

OBSERVATORIO METEOROLOGlCO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTECHNICA
Lalilude +  38" 43' 13",4 Longitude - h  9" 8' i9 " ,5 . Grcenwich. Altitude 97,9 metros. Distancia ao Tejo i.226.

OUADRO COMPLEMENTAR

DEZEMBRO

D!XB E FHASEã 
DA hVX

TilERM U M ETROS D AS TEM PE RA TU RA S LIM ITES

U A ZIU A MÍNIMA
VARIAÇAO

DIUBNA
MÉDIAS
DIURNAS

MAXIMA 
AO SOL

MAXIMA 
NA DELTA

m ín im a

NA DELVA

MÍNIMA 
KO ESPELHO 

PABABO- 
LICO

OZON03IETRO

DE NOITE

ESTAOO GERAL DO TE3IPO, ETC

DE DIA

ORACS CEHTB81MABS UILLIMETR09 ORAC9 MÉDIOS
SILOUGTBOS 

FOR DIA 9  HORAS DA UANHl

16,2
12,2
11,0
9.4
9.4
8.5

11,8

3>

16,2
17.5 
15,1
13.9
13.0
11,8
11.5
10.5 

8,3
12.0
6.7 
9,9
9.8 
9,5 
8,0

12,0
14.6
14.9
14.0
17.0
17.0
16.5
16.5
15,3

12.73
10.74
14,12

6,45
4,12
8,96

20.7 
21,6 
16,4
15.7
15.3
11.4
21.8 
21,0 
23,9
23.1
21.5
15.8
17.9
22.6
18.2 
16,1 
20,0
8,1

15,6
18,2
19.8 
14,2
18.8

22,0
30,5*

21,6
18,8
16.5
22,1
24.5 
27,7 
28,0 
26,9 
23,1 
23,0

12,8

20,6
25.5 
23,8 
22.2 
24,1
23.6

29.5
23.0
29.6
10.0 
22,0
25.7 
24,6
21.8 
22,8
17.0
15.1
23.1
30.0
24.1
27.8 
29,3
29.8

7,64
2,00
1.44
7.00
4.80
3.80 
0,78 
1,60
3.00
5.28 
2,08
3.00 
2,08
4.20
4.00
3.60 
2,08
1.60
1.28 
6,16
1.44
2.00 
1,26 
1,76 
3,28 
2,50
3.20
2.80 
2,40 
1,80 
1,00

712
294
532
574
478
232
115
398
477
322
242
393
442
266
442
186
95

325
550
202
158
178
103
386
823
361
452
305
327
168
184

Nub., clmv. pela madrugada.
Hor. alg. t. enn., m. b. t.
Nub., cb. por inter.
T. cl. e f.
T. ventoso e f.
Nub., t. som.
M. b. t.
Nub., cli. das 6 h. 20' ás 8 h. 15.' 
M. b. t.
M. b. t.
Lig.‘® nub., t. ventoso.
Lig.‘* nub., b. t.
Nub., b. t.
Hor. bastante cnu. e m. b. t.
M. b. t.
Hor. enn. ao SE., t. f.
Nev. frac., b. t.
Enc., t. f. e som.
Lig.‘® nub., b. t.
Hor. enn. ao SE., t. f.
T . cl. e .f 
Nub., t. ene. e f.
Nev. frac., b. t.
Told.,.alg. ch. antes.
Temp. de SO., ch. antes.
Nub., v. bon., t.?
Enc., ag. pela madrugada.
Nub., ch. mi. até ás 8 h. 40.' 
Nub., ch. ás 2 h. n,
Enc., ch. mi., cer.
Hor. alg. t. enn., b. t.

MEIO DIA

Nub., chuv., t. ventoso.
Nub., b. t.
Told., chuv., ch. por inter.
T. ventoso c f.
T. ventoso e f.
Enc., t. f. e som.
M. b. t.
Enc., cb. mi. até ás 10 h. m. 
M. b. t.
M. b. t.
Lig.'* nub., b. t.
Lig.‘“ nub., b. t.
Lig.‘® mib., b. t.
Hor. alg. t. enn., m. b. t.
M. b. t.
Ilcrr. lig.'* enn., m. b. t.
B. t.
T. som. c f.
Lig.'* nub., t. ventoso.
M. b. t.
M. b. t.
Nub., t. enc. c f.
Enc., nev. fra.
Told., chuv. antes.
Temp. do SO., ch. mod.
Nub., t.?
Nub., b. t.
Nub-, t.?
Told., chuv. ás 10 h. m.
Nub., ch. mi. até ás 10 h. 20.' 
M. b. t.

9  IIORAB DA TAKDB

Nub., t. ventoso.
Nu. disp., b. t.
Nu., t . ventoso.
T. ventoso e f.
M. 1). t.
Told. app. dc trov. ao pt.
M. b. t.
Enc., nsp. de trov.
Lig.'* nub., m. b. t.
M. b. t.
Nub., b. t.
Lig.'" nub., b. t.
Lig.'* nub., m. b. t.
M." enn., in. b. t.
M. b. t .

M. b. t.
Lig.'* nub., h. t.
Enc., t. som. e f.
Nub. t. ventoso e f.
M. b. t .

M. b. t.
Enc., hor. m.‘® eiin., t. f.
Ene., nev. fra.
Enc., ch. mod.
Temp. do SO., ch. mi.
Enc., t.?
Nub. t. hu.
Nub. t. hu.
Told. , pcq. ag. c chuv.
Nub. b. t.
U. b. t.

9  HARAS D A  KOITB

B. t.
Enc., t. hu.
T .f .
Lim., t. f.
M. b. t.
Told., eh. pela t. e n.
Nub., m.*® enn., t. hu.
Told., ch. mod.
B. t.
M. b. t.
Eiic., b. t.
B. t.
T. alg. t. ventoso.
M. b. t.
Lim., t. f.
Lim., t. f.
Hor. enn., b. t.
Told., cb. ra. ás 7 t.
B. t.
M. b. t.
Lig." nub. no hor., ra. b. t. 
T. f.
Enc. e m.‘® eim., baf.
Told., v. fr., chuv. por inter. 
Nub., ag. pela t., v. fr. 
Told., ch. mi.
Enc., pcq. ag. antes
Told., iiev. fra., ch. por vezes.

." iiu.Told., chuv., t. m. 
Enc., ar., b. t. 
Enc., nev., t. hu.

DÉCADAS
S T .IN F .

33.5 mil. 
0,0 »

35.5 »

mESBAO

IMaxima (das 4 cpochas diarias) 
Minima »

Variação m axim a.......................

764,10 cm 30 ás 9 h. da manhã 
743,30 » 25 ás 3 b. da tardo 

20,80

TEMFEBATUBA AO TSMFO TEMFEBATUBA A SOMBRA HUMIDADE

TEMPEBATUBAS MAXIMAS E MÍNIMAS 
ABSOLUTAS

i  SOMBRA. »A  RELVA

17,7 em 9 ás 3 h. da tarde 
3,4 » 22 ás 9 h. da manhã 

14,3

17.2 em 9 ás 3 h. da tarde 
2,0 » 21 ás 9 h. da manhã

15.2

100,0 cm 23 ás 9 h. da manhã
37.0 » 19 ás 3 h. da tarde
63.0

17,5 em 9 
0,2 « 21 

17,3

30,0 cm 27 
—4,8 » 16 

34.8

3: Ch. for. pela madrugada 
9: Alguma ch. de algodão 

14: Enn. até ás 8 h. da manhã, ge.
16: Ge. até ao meio dia 
17: Ge.
20: Ge.
21: M ." ge.
22: H. ord. das 9 h. da manhã á 1 h. da tarde 
25: Temp. e ch. por todo o dia

Rheometro m eteorologico —  Do terraço do observatorio está levantado um mastro de 4,36 me-
«  ^ . A i  - * X - \  _ A  n  A  M /X 4 n  *AiA« A  a  A /vl A  íA  A w A  n  AVVM Atros de altura (contada do parapeito), em cujo topo está mettida, entre substancias isoladoras, uma 

agulha de cobre doirado, de 1 contimetro de diâmetro na base c 50 de comprimento, com a ponta co­
roada de ura tufo do fios finos dc platina.— A  altura desta,ponta sobre o terreno immediatamentc 
adjacente 18,2 metros; sobro o nível médio do mar 103,5. —  Á  a^uí/ia-rAco^jAorae.stá atadourafiodc 
cobre isolado (fio tclegraphico), que, descendo ao longo do mastro, entra na casa dos instrumoutos, e 
ali se prende a um dos pólos de um rheometro de fio fino de 1:800 ciremnvoluções. Ao outro polo está col- 
ligado um segundo fio similhante, que são da casa do.s instrumentos, c descendo pela parte dc fora do 
odifieio se introduz no sólo até á profundidade do 1 Çj metro. Este apparelho ( elcetro-dynamico meie<  ̂
roloi/ico) dá signal das correntes (elcctricas) atmospherieo-terrestres pelos movimentos e desvros da 
agulha do rheomelro. Qiiaudo sc disser, por exemplo, 12® D., significará esta adnolaçao: que a corrente 
é descendente e produz um desvio de 12®, isto é: que circula electvicidadc entre a atmosphera e o solo, 
descendo da atmosphera para o sólo; e dc intensidade, que produz na agulha do rheometro um desvio 
de 12® da posição em que ella estava quando se achava em equilíbrio. 8® A. quer dizer: corrente as­
cendente—  do sólo para a atmosphera —  produzindo 8" dc desvio do rheometro. OsciUar entre 10® D. 
0 15® D., por exemplo, quer dizer, corrente descendente e dc intensidade variavel entre aqucllcs li­
mites. OsciUar entre 8" A. e 12® D . exprime corrente de intensidade variavel entre aqucllcs limites, 
e já  ascendente, já  da^ceiidente— ora é a electricidade terrestre (em movimento), que h positiva, e a 
atmospherica negativa, ora o inverso.

Udometro da 8tação_ inferior —  Este udometro está tão Ií t̂c dc embates como o seu igual no 
terraço. A  differença de nível entre os dois é de 17,6 metros: a elevação sobre o sólo do udometro da 
stação inferior 1,55 metros. A  agua é medida com a aproximação d e0 ,l de milUmetro.

Vaporimetro— Um vaso cylíndrico de metal, pintado de branco, nivcllado c firmeraente estabe­
lecido no terraço, contém, até 2/j je  sua altura, agua, que se evapora, exposta livremente aotempo.

) um tubo dc vidro, que com elle communica por uma estreita abertura. To- 
íita-se mais agua ate a superficie livre do liqiiido contido no tubo tocar uma

Parallelo ao vaso eleva-sc
dos os dias ao meio dia deita-se mais agua - -r • . • . ,
ponta do metal, que ser\’e de index ou ponto de rcterencia. A  quantidade, que no dia immediato, a 
mesma hora, o nivel do liquido tiver descido, e-xpressa em millimetros, representa a agua evaporada 
nas ultimas 24 hora.s. Acha-se esse numero dc millimetros deitando com unia^provcta graduada, c 
cuja relação dc capacidade para o vaporimcti'0 é conhecida, a ncccs.saria quantidade do liquido para 
que a sua superfície suba até tocar o ponto dc referencia ou de partida. Lsta medida faz-so com a 
aproximação de 0,04 de millimctro. Sc aconteceu ter chovido, a evaporação deduz-so da agoa exis­
tente no vaporimetro, c da (jne.foi dada pelo udometro contigiio.

Thermometro di "  ' ‘  "
greiti e Zanibra, com
situado ao S. do obsen*_____ , .  ............ . .  . .
raios do sol, c dá a maxima temperatura do dia ao sol.

Thermometro na relva — Um therraomotro de álcool incolor —  systcma Itntherford —  àc re­
servatório cylindrico, o branco transparente, com a mesma graduação do antecedente^— amiios com­
parados ao padrão— deita-se na relva, sempre viçosa, sobre o terreno, e assim se deixa nas noiío.=, 
em que não chove, exposto á irradiação, bem em contacto com a relva, e intciratncnte desabrigado 
dc todos 03 lados. Um thermometro de máximo, pintado do verde, deitado na relva, o exposto ao 
sol, dá as temperaturas maximas na relva ao sol. O dc mmimo dá a minima temperatura da relva cm
cada noite. , .

Quadros das observações — As observações mefeorologtcas de cada mez pubbcam-sc era trea 
quadros: o das observações trihorarias, o quadro complementar, e o dos ueníos e chuva. As observa­
ções magnéticas publicara-se cm quadros distinctos. Os quadros das estações dão as médias destes pe­
ríodos, c 03 quadros annuos as médias do anno.

A B R E V IA T U R A S

RS- 
.alg. 
alg. t.
arp­
ar.
RSC.
aap.
li. t.
bnf.haM.
boii.
hr.
C.
cae.
rar.
cor.
ch.
> mi.
» mod. 
» ra.
» 80g.

chuv.
c.
cl.
cor.
dca.
diu.

aduaeelro
a lgum , aXgumn
a lg u m  tanto
apparcnc iaa
aragem
aseêiuiente
afptfto
h o n  levipo
hafagem
hae/ante
b o iia rç a , bona«ço*o
hra?ulo
C'alma
eaeimba
carrega<fo
cerração
cfttu-a

« tn iiiã a
» morierada
> r a la
> tegu ida  

fhuvUeos 
claro$
e la ro  (toinpo) 
corona  
descendente 
d iu rn a

cnc. encoberto Hm. limpo
onii. ejineroado m. mafthã
P8C.- escuro m. t. niau tempo
cíp. par. csp.Vio paraholxeo iT). b. t. muito fron tempo
exlr. extremamenle mod. moderado
f. frio m. d. meio dia
for. forte m. D. meia noite
fr. fresco nev. .netociio
fra. fraco no. fievoas
fU8. fiísilando noc. noctuma

gccula nt. íiaseenle
gra. granito nub. nublada

r . -
grostas 
halo tolar

nu.
» des.

nuvem
xnircnt destacadas

b. 1. • lunar > ilisp. > dispersas
Ji. ord. > ordinário • aol. > soltas
h. cxt. • extraordinário n. noite
hor. horitcmtt or« orvalho
hu. humiilo oz. ozone, ozonometro
iot. intenso prox. pro.-imo
inter. interrallos pt. poente
Irr. irregxihir q. çuadranle
irrad. iiradúição qq. guailranles
I. zod. luz zodiacal tiu. çuente
Jov.te levcmente ro. relva
liff- ligeira raj. rajadas
lig.'« lig:iramenfe rop. repetidos

rei. relâm pagos
rli. rlwom etro
rf. r i j o
f f i f . sa ra iva
sec. seceo
som. sombra, sombrio
et. stação
.  Inf. > in fe r io r
» sup. » íiipertor

t. /.'liipo
Irmp. (rm p v ra l ■
th. c. thermometro centíg ra­

do
th. A som. therm om etroásom bra

> oxp. thermometro exposto
told. tiAdado
tr. trovões
tror. trovoada
tr. lon. trovões ao longe
tur. tu rc o
ud. udom etro
V. vento
vap. vaporoso

» clr. vapores c irrosos
v.nr. variação
vir. viraçSo

zenithz.

Lisboa, 10 de janeiro de 1860. = D ire c to r , J. A . da /Sfíua.— Observadores, J. C. de Brito Capello, c  F. M. da Gama Loho, segundos tenentes da armada.
IMPRENSA NAQONAL

JVA

ST. 8DP.

AOUA
EVAPORADA

VENTOS PKEDOUINANTEB

31,1 mil. 37,3-4 mil. NNE. eN .
0,0 « 80,08 » N. e NNE.

35,0 » 23,44 » - q. SO.

66,1 mil. 90,86 mil. NNE. e N.

Ayuntamiento de Madrid




